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a todas as entidades do modelo. A Figura 2-1-5 apresenta uma visão geral das principais 

entidades envolvidas. 
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Figura 2-1-5. Principais Entidades do modelo CIDOC CRM 

Fonte: Doerr (2002, adap.) 

2.1.5.1.1 Relacionamentos Temporais 

Uma entidade temporal pode se relacionar com outras utilizando os operadores de 

comparação de períodos. O modelo CIDOC CRM adota os treze operadores definidos por 

Allen (1983). Apenas o operador “é temporalmente igual” possui a propriedade da simetria. A 

Figura 2-1-6 apresenta os operadores disponíveis. 
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Figura 2-1-6. Operadores Temporais segundo Allen (1983) 

A concordância no uso dos operadores temporais por uma comunidade é importante 

pois passa a ser possível a definição de fatos temporais de forma precisa. A ordem dos 
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A Figura 5-4 mostra a tela do Protégé na qual as características do tipo do 

relacionamento são informadas. Lembramos que a instância em tela faz parte do módulo de 

Tipologia do MGR e não da Base de Informações pois ela descreve as características de um 

tipo de relacionamento. 

Figura 5-4. Tela de Informação de Características de um Tipo de Relacionamento 

As propriedades matemáticas indicam se o relacionamento possui as propriedades de ser 

reflexivo, transitivo e simétrico (conforme Seção 2.4.3 Propriedades das Relações sobre um 

Conjunto). Estas propriedades só são definidas nos casos em que as entidades que participam 

da relação são elementos de um mesmo conjunto, como no exemplo da Figura 5-4. Nesse 

exemplo, as propriedades matemáticas do relacionamento “Revogação Total” estão marcadas, 

cada uma, como: meso-reflexiva pois algumas normas revogam a si mesmas54; anti-simétrica, 

isto é, uma norma revogada não pode revogar a norma revogadora, a não ser que a norma 

revogada e revogadora sejam uma só coisa; e não-transitiva (se a norma revogadora N3 revoga 

54 Este é o caso de algumas leis de vigência temporária (definem uma data final de vigência) ou leis excepcionais 
(definem o prazo de vigência vinculado a determinadas condições como epidemias, guerra etc.). 
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a norma N2 e esta havia revogado a norma N1, não podemos inferir que a norma N3 revoga a 

norma N1). 

O relacionamento associativo “norma correlata” é um exemplo de relacionamento que 

possui a propriedade de ser simétrico, isto é, se uma norma N1 é correlata à norma N2, pode-se 

inferir que a norma N2 é correlata à norma N1. O relacionamento “regulamentação de norma” 

é um exemplo de relacionamento que possui a propriedade de ser transitivo, isto é, se um 

decreto regulamenta uma lei que regulamenta um dispositivo da Constituição, pode-se inferir 

que o decreto indiretamente regulamenta um dispositivo da Constituição. 

As Regras de Consistência ajudam na definição da semântica do relacionamento, pois 

definem pré-condições, pós-condições e invariantes, que devem ser respeitadas quando do 

estabelecimento de um relacionamento, ajudando, dessa forma, a verificação de coerência das 

informações. No mesmo exemplo do Quadro 5-2, a regra de consistência, que verifica se a 

norma já foi revogada, parece ser óbvia. No entanto, existem casos de normas que foram 

revogadas mais de uma vez. Por exemplo: o Decreto nº 2.766, de 2 de setembro de 1998, foi 

revogado pelo art. 3º do Decreto nº 2.830, de 29 de outubro de 1998, e pelo art. 33 do Decreto 

nº 3540, de 11 de julho de 2000. 

5.3.1.2 Características da Classe M4 Relacionamento 

A classe M4 Relacionamento define, além dos slots herdados da classe E1 Entidade, 

apenas duas55 características adicionais, listadas no Quadro 5-4. 

Quadro 5-4. Características de uma Instância de Relacionamento 

Característica Definição Exemplo 

Nome Interno Nome de controle l83-l84-lei_9472_1997-revoga_parcialmente-lei_4117_1962 

Domínio do 
Relacionamento 

Instância 
do domínio 

L83-inicio_de_vigencia_lei_9472_1997 

Tipo Classe do 
relacionamento 

L83-L84 Inicio da Vigencia-Termino da Vigencia 

Instância do tipo 
do relacionamento 

E2-E2-P116-inicia-eh_iniciada_por 

(Instância de TE4-E4 Período-Período) 

Imagem do 
Relacionamento 

Instância 
da imagem 

L84_termino_de_vigencia_de_dispositivos_lei_4117_1962 

Nota Nota sobre o 
relacionamento 

Ressalva: Matéria penal não tratada na Lei nº 9.472/1997 e 
preceitos relativos à radiodifusão 

55 As características Tipo, Nome Interno e Nota são herdadas de E1 Entidade. 
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A Figura 5-5 apresenta a tela do Protégé na qual foi definida a instância de 

M4 Relacionamento, apresentada no Quadro 5-4. Interessante observar que é possível atribuir 

Nomes e Notas aos relacionamentos, pois estas características são herdadas de E1 Entidade. 

Neste exemplo, foi criada uma nota para informar a ressalva da revogação. 

Figura 5-5. Tela de Informação de Características de uma Instância de Relacionamento 

5.3.2 Características do constructo Unidade de Informação 

Foi desnecessário acrescentar características específicas para a classe M3 Unidade de 

Informação uma vez que os atributos herdados da classe E1 Entidade foram suficientes para 

descrever esta entidade (Quadro 5-5). 

Importante característica de uma Unidade de Informação é o Identificador. A 

capacidade de identificar unicamente cada elemento de uma classe é fundamental para que se 

possa organizar as suas instâncias. 
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Quadro 5-5. Características de uma Unidade de Informação 

Característica Definição Exemplo 

Nome Interno Nome de Controle L6_urn:lex:br:federal:lei:1997-07-16;9472 
Nomes / Título / 
Identificadores 

Nome da Unidade de 
Informação 

Lei nº 9472 de 16 de Julho de 1997 (Epígrafe) 
Lei Geral de Telecomunicações (Apelido) 
urn:lex:br:federal:lei:1997-07-16;9472 (Identificador) 

Tipo Tipo da Unidade de 
Informação 

Leis Ordinária (por Herarquia) 
Lei Permanente (por Duração) 
Lei Ordinária (por Espécie) 

Nota Descrição da Unidade de 
Informação 

Dispõe sobre a organização dos serviços de 
telecomunicações, a criação e funcionamento de um 
órgão regulador e outros aspectos institucionais, nos 
termos da Emenda Constitucional nº 8, de 1995. 
(Ementa) 

O exemplo do Quadro 5-5 relaciona características de uma Unidade de Informação e a 

Figura 5-6 apresenta a tela do Protégé com a instância da norma jurídica utilizada no 

exemplo. Observe-se a atribuição de Títulos (epígrafe e apelido de norma) e Identificadores 

como casos específicos de Designação. A possibilidade de atribuir múltiplos tipos a uma 

instância permite realizar a classificação facetada. No exemplo, a Lei Geral de 

Telecomunicações foi classificada como sendo exemplo de ‘Leis Ordinárias’ (pelo critério da 

hierarquia), de ‘Lei Permanente’ (pelo critério da duração) e de ‘Lei Ordinária’ (pelo critério 

da espécie normativa). 

Figura 5-6. Tela de Informação de Características de uma Unidade de Informação 
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5.3.3 Características do constructo Conceito 

Foi desnecessário acrescentar características específicas para a classe M2 Conceito pelo 

fato de os atributos herdados da classe E1 Entidade serem suficientes para descrever esta 

entidade (Quadro 5-6). 

Quadro 5-6. Características de um Conceito 

Característica Definição Exemplo 

Nome Interno Nome de Controle M1-estacao-por-glossario_anatel 

Nomes / Título / 
Identificadores 

Termos do Conceito Estação (Termo Preferido) 

Estacao (Termo Oculto) 

Posto de Telecomunicações (Termo Preterido) 

Tipo Classe do Conceito M1 Conceito Individual 

Nota Definição do Conceito Conjunto de aparelhos (transmissor, receptor 
ou transmissor-receptor) destinado a efetuar 
uma radiocomunicação. [Anexo ao Decreto nº 
21.111, de 1º/03/1932] 

A Figura 5-7 apresenta a tela do Protégé na qual são registradas as características do 

conceito apresentado no Quadro 5-6. 

Figura 5-7. Tela de Informação de Características de uma Instância de Conceito 
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5.4 Tipos de Relacionamentos 

O relacionamento deve ser tratado de maneira uniforme, independentemente das 

entidades envolvidas no seu estabelecimento. O Quadro 5-7 apresenta as possibilidades de 

relacionamentos entre conceitos, unidades de informação e relacionamentos, mostrando 

alguns exemplos de situações nas quais elas podem ocorrer. Como vimos, o fato de 

limitarmos a quantidade de participantes de um relacionamento a dois fez com que os 

próprios relacionamentos passassem a ser entidades candidatas a participar de uma 

associação. Cada caso será detalhado nas seções seguintes. 

Quadro 5-7. Combinações entre Conceitos, Unidades de Informação e Relacionamento 

M2 Conceito M3 Unidade de Informação 

M2 
Conceito 

Criação de esquemas de conceitos 
tais como tesauros, ontologias, 
taxonomias e classificações. 

[Seção 5.4.1] 

Processos de Indexação (no caso 
de conceito como descritor) e 
Classificação (no caso de conceito 
como uma classe) 

[Seção 5.4.3] 

M3 
Unidade de 
Informação 

Processos de Indexação (no caso 
de conceito como descritor) e 
Classificação (no caso de conceito 
como uma classe). 

[Seção 5.4.3] 

Relacionamentos do domínio: 
alteração, regulamentação, 
revogação de normas etc. 

[Seção 5.4.2] 

M4 
Relacionamento 

Indexação de um relacionamento 
existente entre uma norma e um 
dispositivo. 

[Seção 5.4.4] 

Definição de comentário no 
contexto de um relacionamento 
existente entre uma norma e um 
dispositivo. [Seção 5.4.4] 

As seções seguintes, até o final deste capítulo, detalham as combinações listadas no 

Quadro 5-7. 

5.4.1 Relacionamentos entre Conceitos 

Segundo Suonuuti (2001, p. 14 apud MOREIRA, 2005), “conceitos não são fenômenos 

independentes. Eles estão sempre relacionados a outros conceitos, de uma forma ou de outra, 

e formam sistemas de conceitos que podem variar, de muito simples a muito complexos”. 

As relações entre conceitos podem ser encontradas em diversos esquemas de controle de 

vocabulário, tais como: tesauros, esquemas de classificação, taxonomias, terminologias e 

glossários. 

O modelo CIDOC CRM não possui uma classe específica para modelar os elementos de 

esquemas de conceitos. A classe mais próxima é a E55 Tipo (subclasse de E28 Objeto 
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Conceitual). No entanto, esta classe é mais voltada para o desenvolvimento de tipologias, 

contendo apenas a propriedade P127 tem termo geral (tem termo específico). A seção 

seguinte mostra como o MGR utilizou a mesma estratégia de modelagem da entidade F1 

Obra para estruturar a entidade M2 Conceito (subclasse de E1 Entidade e de E28 Objeto 

Conceitual). 

5.4.1.1 Análise de M2 Conceito – Evolução no Tempo e Múltiplos Esquemas 

O MGR foi concebido para permitir a representação simultânea de múltiplos sistemas 

de conceitos. A nossa modelagem considera que os esquemas conceituais são obras de autoria 

e que eles evoluem no tempo. Sendo assim, para cada esquema, utiliza-se uma instância de 

M5 Esquema Conceitual (Individual) (subclasse de F14 Obra Individual), que irá ser 

composto por M17 Elementos do Esquema Conceitual. Esta estratégia permite ainda modelar 

a evolução (versões) de um esquema conceitual específico. Para isso, utilizam-se várias 

instâncias de M5 Esquema Conceitual (Individual) como membros de uma instância de 

M6 Esquema Conceitual (subclasse de F15 Obra Complexa). A Figura 5-8 ilustra esta 

configuração. 

Figura 5-8. Classe M2 Conceito e classes correlatas 

O MGR considera que a instância da classe M1 Conceito Individual (e, por subsunção, 

da classe M17 Unidade do Esquema Conceitual (Individual)) é o átomo56 de um esquema 

conceitual. 

56 Os constructos átomo, elemento e conjunto foram apresentados na Seção 2.4.1 Conjunto, Elemento, Átomo. 



  

            

              

           

             

              

 

             

               

                  

              

             

             

            

                

               

           

              

              

             

    

           

  

              
         

          

          

   
  

  

         
            

  

          

   
 

          
          

    

          

 

            

        

179 

A instância da classe M21 Conceito Complexo (e, por subsunção, da classe 

M18 Unidade do Esquema Conceitual) é o conjunto que possui como membros instâncias das 

subclasses de M2 Conceito (elementos). Observe-se que um M5 Esquema Conceitual 

(Individual) é composto por instâncias de M17 Unidade do Esquema Conceitual (Individual) 

e o M6 Esquema Conceitual é composto por instâncias de M18 Unidade do Esquema 

Conceitual. 

A Teoria do Conceito de Dahlberg considera as características do conceito como um 

dos vértices do Triângulo do Conceito. O conceito individual é realizado a partir da expressão 

de uma obra que pode se manifestar por meio de um suporte em papel ou em meio eletrônico. 

O tipo do esquema de conceitos é que irá determinar a granularidade da instância 

M17 Unidade do Esquema Conceitual (Individual). Por exemplo, em um glossário, a unidade 

será a entrada do glossário. Os relacionamentos remissivos entre entradas (ver... e ver 

também...), devem ser modelados como relacionamentos de equivalência e de associação 

entre conceitos. Em uma lista de cabeçalhos de assunto, a unidade será o cabeçalho. 

Para ilustrar a modelagem de múltiplos esquemas de conceitos e a idéia do registro da 

evolução no tempo, apresentaremos um exemplo utilizando um Glossário Experimental, o 

qual é composto por apenas três conceitos. No nosso exemplo, o Glossário Experimental, que 

foi publicado em duas edições, tem uma restrição: registra sempre as definições dos conceitos 

de normas jurídicas vigentes. O Quadro 5-7 apresenta as definições desses conceitos que 

constaram da primeira edição. 

Quadro 5-7. Glossário Experimental (1ª Edição em Julho de 2004) 

Termo Definição 

Homologação Ato privativo da Anatel pelo qual, na forma e nas hipóteses previstas neste 
Regulamento, a Agência reconhece os certificados de conformidade ou 
aceita as declarações de conformidade para produtos de telecomunicação. 

[Nota: Anexo à Resolução da ANATEL nº 242, de 30/11/2000] 

Indicador de 
Atendimento à 
Correspondência 

Taxa de correspondências de usuário, que requerendo resposta, são 
respondidas em até 5 dias úteis, após seu registro de entrada na 
prestadora. 

[Nota: Anexo à Resolução da ANATEL nº 217, de 21/03/2000] 

Serviço Público de 
Emergência 

Modalidade de Serviço de Utilidade Pública que possibilita ao interessado 
solicitar o atendimento imediato, em virtude de situação emergencial ou 
condição de urgência. 

[Nota: Anexo à Resolução da ANATEL nº 357, de 15/03/2004] 

A primeira edição do Glossário Experimental foi modelado na Base de Informações 

utilizando as instâncias apresentadas no Quadro 5-8. 
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Quadro 5-8. Classes e Instâncias do Glossário Experimental (1ª Ed. em Julho de 2004) 

Entidades 
Classe Instância (Nome Interno) 
M5 Esquema Conceitual (Individual) M5_glossario_experimental_1ed 

M17 Unidade do Esquema Conceitual 
(Individual) 

[ isA M1 Conceito Individual ] 

M17_homologacao-por-M5_glossario_experimental_1ed 

M17_indicador_de_atendimento_a_correspondencia-por­
M5_glossario_experimental_1ed 

M17_servico_publico_de_emergencia-por­
M5_glossario_experimental_1ed 

Relacionamentos 
Domínio (Nome Interno) Imagem (Nome Interno) 

M5-M17-S33- eh_composto_por-compoe 

M5_glossario_experimental_1ed M17_homologacao-por-M5_glossario_experimental_1ed 

M5_glossario_experimental_1ed M17_indicador_de_atendimento_a_correspondencia--por­
M5_glossario_experimental_1ed 

M5_glossario_experimental_1ed M17_servico_publico_de_emergencia-por­
M5_glossario_experimental_1ed 

A segunda edição do Glossário Experimental, publicada três anos após a primeira, 

apresentou mudança nas entradas de dois conceitos: 

a) a definição do conceito “Indicador de Atendimento à Correspondência” foi alterada, 

exigindo que a resposta seja definitiva em um prazo de até dez dias (ao invés de cinco); 

b) a definição do conceito “Serviço Público de Emergência” não foi alterada, mas 

passou a ser referenciada por mais uma norma vigente. 

O Quadro 5-9 apresenta as definições da segunda edição do Glossário Experimental, 

colocando em destaque as alterações ocorridas. 

Quadro 5-9. Glossário Experimental (2ª Ed. em Julho de 2007) 

Termo Definição 

Homologação Ato privativo da Anatel pelo qual, na forma e nas hipóteses previstas neste 
Regulamento, a Agência reconhece os certificados de conformidade ou 
aceita as declarações de conformidade para produtos de telecomunicação. 

[Nota: Anexo à Resolução da ANATEL nº 242, de 30/11/2000] 

Indicador de 
Atendimento à 
Correspondência 

Taxa de correspondências de usuário, que requerendo resposta, são 
respondidas, de forma definitiva, em até 10 dias, após seu registro de 
entrada na prestadora do serviço. 

[Nota: Anexo à Resolução da ANATEL nº 417, de 17/10/2005] 

Serviço Público de 
Emergência 

Modalidade de Serviço de Utilidade Pública que possibilita ao interessado 
solicitar o atendimento imediato, em virtude de situação emergencial ou 
condição de urgência. 

[Nota: Anexo à Resolução da ANATEL nº 357, de 15/03/2004] 

[Nota: Anexo à Resolução da ANATEL nº 465, de 8/05/2007] 
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A segunda edição do Glossário Experimental é modelada de forma semelhante à 

primeira edição, utilizando uma instância de M5 Esquema Conceitual Individual e três 

instâncias de M17 Unidade do Esquema Conceitual (Individual) (ver Quadro 5-10). 

Quadro 5-10. Classes e Instâncias do Glossário Experimental (2ª Ed. em Julho de 2007) 

Entidades 
Classe Instância (Nome Interno) 

M5 Esquema Conceitual (Individual) M5_glossario_experimental_2ed 

M17 Unidade do Esquema Conceitual 
(Individual) 

[ isA M1 Conceito Individual ] 

M17_homologacao-por-M5_glossario_experimental_2ed 

M17_indicador_de_atendimento_a_correspondencia-por­
M5_glossario_experimental_2ed 

M17_servico_publico_de_emergencia-por­
M5_glossario_experimental_2ed 

Relacionamentos 
Domínio (Nome Interno) Imagem (Nome Interno) 

M5-M17-S33- eh_composto_por-compoe 

M5_glossario_experimental_2ed M17_homologacao-por-M5_glossario_experimental_2ed 

M5_glossario_experimental_2ed M17_indicador_de_atendimento_a_correspondencia-por­
M5_glossario_experimental_2ed 

M5_glossario_experimental_2ed M17_servico_publico_de_emergencia-por­
M5_glossario_experimental_2ed 

A segunda ocorrência (edição) de uma F14 Obra Individual gera uma F15 Obra 

Complexa. Para modelar a obra complexa, é definida uma instância de M6 Esquema 

Conceitual (subclasse de M16 Obra Complexa Autocontida) com o objetivo de referenciar as 

duas edições (obras individuais). 

Um novo conceito individual distinto (derivado) é criado caso as características 

essenciais de um conceito individual sejam modificadas em uma nova edição do esquema 

conceitual. Neste caso, deve-se criar uma instância de M18 Unidade do Esquema Conceitual 

para que a obra complexa possa referenciar as duas definições dos conceitos individuais. 

Devemos criar uma instância da classe M18 Unidade do Esquema Conceitual com 

referência para cada conceito individual distinto. No caso do conceito “Indicador de 

Atendimento a Correspondência”, criaremos referências para as duas definições distintas. 

Apesar de o conceito “Serviço Público de Emergência” passar a ser referenciado por duas 

normas vigentes, isto não é condição suficiente para criar uma nova referência em M18 

Unidade do Esquema Conceitual pois, na essência, nada mudou em relação às características 

essenciais do conceito. O Quadro 5-11 relaciona as instâncias que registram a evolução 

temporal da obra e de seus componentes. 
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Quadro 5-11. Classes e Instâncias da obra complexa Glossário Experimental 

Entidades 
Classe Instância (Nome Interno) 

M6 Esquema Conceitual M6_glossario_experimental 

M18 Unidade do Esquema Conceitual 

[ isA M21 Conceito Complexo ] 

M18_homologacao-por-M6_glossario_experimental 

M18_indicador_de_atendimento_a_ 
correspondencia-por-M6_glossario_experimental 

M18_servico_publico_de_emergencia-por-6_glossario_experimenta 

Relacionamentos 
Domínio (Nome Interno) Imagem (Nome Interno) 

F15-F1-R12-tem_membros-eh_membro_de 

M6_glossario_experimental M5_glossario_experimental_1ed 

M6_glossario_experimental M5_glossario_experimental_2ed 

M21-M2-S32-tem_membros-eh_membro_de 

M18_homologacao-por-M6_glossario_experimental M17_homologacao-por-M5_glossario_experimental_1ed 

M18_indicador_de_atendimento_a_ 
correspondencia-por-M6_glossario_experimental 

M17_indicador_atendimento_a_correspondencia 
_do_usuario-por-M5_glossario_experimental_1ed 

M18_indicador_de_atendimento_a_ 
correspondencia-por-M6_glossario_experimental 

M17_indicador_atendimento_a_correspondencia 
_do_usuario-por-M5_glossario_experimental_2ed 

M18_servico_publico_de_emergencia-por­
M6_glossario_experimental 

M17_servico_publico_de_emergencia-por­
M5_glossario_experimental_1ed 

M6-M2-S37-eh_composto_por-compoe 

M6_glossario_experimental M18_indicador_de_atendimento_a_ 
correspondencia-por-M6_glossario_experimental 

M6_glossario_experimental M18_homologacao-por-M6_glossario_experimental 

M6_glossario_experimental M18_servico_publico_de_emergencia-por­
M6_glossario_experimental 

A Figura 5-9 apresenta as instâncias criadas no exemplo do Glossário Experimental 

com os relacionamentos de pertinência e de composição. Na parte superior, estão 

representadas as duas edições do Glossário, e, na parte inferior, as instâncias dos conceitos 

complexos e a instância da obra complexa que registram a evolução temporal das definições e 

edições dos esquemas conceituais. 

Figura 5-9. Instâncias do exemplo Glossário Experimental 
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5.4.1.2 Relacionamentos entre Conceitos Individuais (em um mesmo esquema) 

O Quadro 5-12 apresenta os relacionamentos que podem ser representados no MGR 

utilizando instâncias de M1 Conceito Individual no Domínio e na Imagem. Os 

relacionamentos S28, S32, S33, S36, S38, S39, S40 e S41 permitem representar as Relações 

Material/Paradigmáticas (Hierárquicas, Partitivas e de Oposição), conforme Dahlberg (1987). 

O relacionamento S29 espelha a associação TGI-TEI, presente na Norma ANSI/NISO Z39.19 

(2005). O relacionamento S31 permite registrar a preferência por um conceito em relação a 

outro. Esse relacionamento não se confunde com a preferência de um termo (designação de 

um conceito) em relação a outro57 . 

Quadro 5-12. Relacionamentos entre Conceitos Individuais (no mesmo esquema) 

Relacionamento (M1-M1-) 
Papéis Propriedades 

Domínio Imagem Refle. Simét. Transit. 

S6-tem_conceito_relacionado relacionado Sim Sim Meso58 

S27-tem_conceito_geral­
tem_conceito_especifico 

específico geral Não Não Meso 

S28-tem_conceito_geral_generico­
tem_conceito_especifico_generico 

espécie gênero Sim Anti Não 

S29-tem_conceito_geral_instancia­
tem_conceito_especifico_instancia 

classe exemplar Não Não Não 

S30-tem_conceito_geral_partitivo­
tem_conceito_especifico_partitivo 

parte todo Sim Anti Sim 

S31-tem_conceito_preterido­
tem_conceito_preferido 

preferido preterido Não Anti Não 

S32-tem_conceito_lateral lateral de Não Sim Sim 

S33-tem_conceito_contraditorio contraditório de Não Sim Não 

S36-tem_conceito_contrario contrário de Não Sim Não 

S38-tem_conceito_geral_partitivo_natural­
tem_conceito_especifico_partitivo_natural 

parte todo Sim Anti Sim 

S39-tem_conceito_geral_partitivo_artificial­
tem_conceito_especifico_partitivo_artificial 

parte todo Sim Anti Sim 

S40-tem_conceito_geral_partitivo_organizacional­
tem_conceito_especifico_partitivo_organizacional 

parte todo Sim Anti Sim 

S41-tem_conceito_geral_partitivo_disciplina­
tem_conceito_especifico_partitivo_disciplina 

parte todo Sim Anti Sim 

57 A preferência entre designadores de conceito (termos) deve ser registrada no MGR como nomes alternativos 
do tipo ‘termo preterido’, conforme exemplo da Figura 5-7. 
58 Sridhar (1980) considera que o relacionamento associativo pode ser considerado transitivo em sentido 
limitado. 
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5.4.1.2.1 Detalhamento do Relacionamento S6_tem_conceito_relacionado 

Vários autores já estudaram os subtipos da relação associativa de tesauros (MANIEZ 

(1988), CINTRA et al. (2002), e MARRONI (2006)). No MGR, é possível atribuir múltiplos 

tipos para um relacionamento. Sendo assim, definimos relacionamentos específicos para 

detalhar a relação associativa. Registramos no MGR, inicialmente, os subtipos das relações 

associativas (ver Quadro 5-13) identificadas por Cintra et al. (2002). Não é objetivo desta 

seção ser exaustivo em relação aos subtipos das relações associativas. Desejamos mostrar 

apenas como o detalhamento desse importante tipo de relacionamento é modelado no MGR. 

Quadro 5-13. Relacionamentos Associativos entre Conceitos Individuais 

Relacionamento (M1-M1-) 
Papéis Propriedades 

Domínio Imagem Refle. Simét. Transit. 

S7-tem_conceito_relacionado_ 
(acao/paciente) 

ação paciente Não Não Não 

S8-tem_conceito_relacionado_ 
(acao/resultado_da_acao) 

ação resultado Não Não Não 

S9_tem_conceito_relacionado_ 
(associacao_implicita) 

relacionado Sim Sim Meso 

S10-tem_conceito_relacionado_ 
(atividade/produto) 

atividade produto Não Não Não 

S11_tem_conceito_relacionado_ 
(atividade/propriedade) 

atividade Propried. Sim Não Não 

S12-tem_conceito_relacionado_ 
(atividades_complementares) 

complementar Não Sim Meso 

S13-tem_conceito_relacionado_ 
(campo_de_estudo/objeto_ou_fenomeno) 

campo objeto / 
fenômeno 

Não Não Não 

S14-tem_conceito_relacionado_ 
(causa/consequencia) 

causa conse­
quência 

Não Não Não 

S15-tem_conceito_relacionado_ 
(coisa_ou_atividade/propriedade_ou_agente) 

coisa / 
atividade 

propried./ 
agente 

Não Não Não 

S16-tem_conceito_relacionado_ 
(coisas/contra_agente) 

coisas contra-
agente 

Não Não Não 

S17-tem_conceito_relacionado_ 
(dependencia_causal) 

dependente Não Sim Meso 

S18-tem_conceito_relacionado_(efeito/causa) efeito causa Não Não Não 
S19-tem_conceito_relacionado_ 

(expressoes/substantivos_incluido) 
expres­
sões 

substanti­
vos 

Não Não Não 

S20-tem_conceito_relacionado_ 
(interfaceta) 

interfaceta Não Sim Meso 

S21-tem_conceito_relacionado_ 
(materia_prima/produto) 

matéria 
prima 

produto Não Não Não 

S22-tem_conceito_relacionado_(opostos) opostos Não Sim Não 
S23-tem_conceito_relacionado_ 

(pessoas_ou_coisas/suas_origens) 
pessoas / 
coisas 

suas 
origens 

Não Não Não 

S24-tem_conceito_relacionado_ 
(processo_ou_operacao/agente_ou_instrumento) 

processo / 
operação 

agente / 
instrum. 

Não Não Não 

S25-tem_conceito_relacionado_ 
(relacao_de_atribuicao) 

atribuição Não Sim Não 

S26-tem_conceito_relacionado_ 
(relacao_de_influencia) 

influência Não Sim Não 
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A Figura 5-10 apresenta um exemplo de múltipla tipificação do relacionamento entre os 

conceitos individuais ‘Conexão59’ e ‘Desconexão’. 

Como no MGR as classes em que se definem os tipos de relacionamentos são subclasses 

de M1 Conceito Individual (via E55 Tipo), é possível definir os subtipos de 

S6_tem_conceito_relacionado utilizando o relacionamento S28-tem_conceito_geral_ 

generico-tem_conceito_especifico_generico (Figura 5-11). Caso se utilize esta abordagem, é 

desnecessário informar tipo e subtipo nos relacionamentos entre conceitos, bastando informar 

o subtipo. 

Figura 5-10. Múltipla Tipificação entre Conceitos Individuais 

Figura 5-11. Meta-Relacionamento entre Relações Associativas 

59 Conexão no sentido de “ato ou efeito de conectar, de ligar”, e Desconexão no sentido de “ato ou efeito de 
desconectar” (HOUAISS 2001). 
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5.4.1.3 Relacionamento entre Conceitos Individuais (de diferentes esquemas) 

Considerando dois esquemas de conceitos, é possível estabelecer relacionamentos entre 

conceitos individuais com o objetivo de compatibilizar vocabulários de diferentes origens. 

Isto permite, por exemplo, realizar a expansão de termos no caso de bases de informações que 

foram indexadas utilizando diferentes esquemas de conceitos. Outra utilidade é a 

possibilidade de definir características dos conceitos de um esquema utilizando conceitos de 

outros esquemas como referenciais. 

O MGR permite definir quatro tipos de relacionamentos nesta categoria (Quadro 5-14). 

Esses relacionamentos são derivados do modelo SKOS, conforme apresentamos na Seção 

2.3.1.4.2 Relacionamentos entre Esquemas de Conceitos. 

Quadro 5-14. Relacionamentos entre Conceitos Individuais (em diferentes esquemas) 

Relacionamento (M1-M1-) 
Papéis Propriedades 

Domínio Imagem Refle. Simét. Transit. 

S4-eh_equivalente_a_conceito_em_outro_esquema equivalente Não Sim Meso60 

S2-tem_caso_especifico_de_conceito_em_esquema­
tem_caso_geral_de_conceito_em_outro_esquema 

geral específico Não Não Meso 

S3-tem_caso_geral_de_conceito_em_outro_esquema­
tem_caso_especifico_de_conceito_em_ esquema 

específico geral Não Não Meso 

S5-eh_relacionado_com_conceito 
_em_outro_esquema 

relacionado Não Sim Meso 

Na Teoria do Conceito, Dahlberg sugere uma abordagem quantitativa para comparar 

conceitos. No caso de aplicação desta abordagem para comparação de conceitos de diferentes 

esquemas, podem-se utilizar os tipos de relacionamentos aqui definidos. Para isso é 

necessário comparar as características a fim de que seja possível definir a identidade de 

conceitos (relacionamento S4), a inclusão (relacionamento S2 e S3, dependendo do sentido da 

comparação61) e a interseção (relacionamento S5). 

5.4.2 Relacionamento entre Unidades de Informação 

De acordo com a Teoria Geral da Terminologia, enquanto as relações lógicas e 

ontológicas ocorrem entre conceitos (lógicos e ontológicos), as relações ônticas ocorrem entre 

indivíduos os quais são denominados, no MGR, de Unidades de Informação. 

60 Sridhar (1980) considera que o relacionamento associativo pode ser considerado transitivo em sentido 
limitado. 
61 O mais específico é o que tem a característica adicional (inclusão). 
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De forma diferente da classe M2 Conceito, na qual a modelagem foi realizada de forma 

simples, utilizando apenas 2 subclasses (M1 Conceito Individual e M21 Conceito Complexo), 

a modelagem da classe M3 Unidade de Informação é realizada utilizando uma rica hierarquia 

de classes, extensão dos modelos CIDOC CRM e FRBROO. O desenvolvimento desses 

modelos é resultado de décadas de pesquisas e desenvolvimento nas áreas de Museologia, 

Biblioteconomia e Ciência da Computação, além da influência indireta de outras disciplinas 

tais como Filosofia, Matemática e Lógica. 

A Figura 5-12 ilustra o posicionamento do MGR em relação aos modelos CIDOC CRM 

e FRBROO. O modelo FRBROO é uma extensão do modelo dos museus com os conceitos 

provenientes do mundo das bibliotecas. Algumas classes do modelo CIDOC CRM não são 

referenciadas pelo FRBROO. De forma semelhante, iremos fazer uma extensão desses 

modelos, incluindo, alterando e redefinindo algumas classes. Isto significa que nem todas as 

classes foram apropriadas pelo modelo MGR. Por isso, sugerimos que, em uma eventual 

extensão do MGR, primeiro sejam consultadas as novas versões dos modelos de base 

(CIDOC CRM e FRBROO) para saber se já existe uma solução modelada para o problema a 

ser tratado. 

Erro! Não é possível criar objetos a partir de códigos de campo de edição. 

Figura 5-12. CIDOC CRM, FRBROO e MGR 

Para que seja possível entender os relacionamentos entre Unidades de Informação, é 

necessário abordar a hierarquia de classe na qual esta entidade se desdobra. Está fora do 

escopo deste trabalho explicar de forma completa a hierarquia de classes do FRBROO e do 

CIDOC CRM, visto que são modelos ricos que abrangem todo o domínio das bibliotecas e 

museus, respectivamente. Para detalhes, as fontes já referenciadas na revisão da literatura 

(Capítulo 2) devem ser consultadas. No entanto, iremos discorrer sobre a hierarquia das 

principais classes, detalhar os principais tipos de relacionamentos e apresentar alguns 

exemplos didáticos com o objetivo de demonstrar a aplicabilidade do modelo para a 

organização da informação. 

5.4.2.1 Hierarquia de Classes de M3 Unidade de Informação 

A Figura 5-13 ilustra as principais subclasses de M3 Unidade de Informação. 
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Figura 5-13. Detalhamento de M3 Unidade de Informação 

A Entidade Temporal (E2) é fundamental para o modelo CIDOC CRM. É ela que 

integra todas as outras entidades em uma “reunião virtual” que ocorre em um Local (E53), 

durante um Intervalo de Tempo (E52) onde participam Agentes (E39) e Coisas (E70). 

Se compararmos as entidades do CIDOC CRM com as categorias fundamentais de 

Ranganathan (PMEST), poderemos dizer que a Matéria é relacionada à classe E77 Entidade 

Persistente, enquanto que a Energia é relacionada à classe E5 Evento (e subclasses). No 

CIDOC CRM, a classe E4 Período está sempre associada a um determinado E52 Intervalo de 

Tempo (Tempo) e a um E53 Local (eSpaço). E a Personalidade, o que seria? Ora, se o próprio 

Ranganathan classificou esta categoria como indefinível, não seríamos nós que iríamos 

oferecer um mapeamento deste constructo para o modelo CIDOC CRM. 

Ranganathan sugere o uso do Método de Resíduos para identificar a categoria 

Personalidade. Esse método consiste na análise do assunto de um objeto de informação 

(aboutness) e a identificação da componente de assunto ainda não descrita pelas outras quatro 

categorias (MEST) (CAMPOS, 2001, p. 60). Consideramos que o modelo CIDOC CRM traz 

uma novidade em relação a esta matéria. Uma instância da classe Objeto de Informação 

(E73) pode ter como assunto qualquer outra instância da classe E1 Entidade. Isso significa 

que, no momento da determinação das categorias de assunto de uma obra, todas as entidades 

do modelo estarão disponíveis para assumir o papel de assunto de um objeto de informação, 

não se restringindo apenas a conceitos e listas de termos autorizados (também conhecida 

como lista de autoridades). 
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As subclasses de E77 Entidade Persistente, apresentadas na Figura 5-14, representam os 

objetos do discurso, quais sejam: Pessoas (F10), Organizações (F11), Obras (F1), 

Designações (F12), Expressões de Obras (F2), Coisas Materiais (E18) etc. 

Figura 5-14. Detalhamento de E77 Entidade Persistente 

O MGR inova em relação à classe E39 Agente, inserindo as subclasses M11 Agente 

Individual e M12 Agente Complexo. Isso permite registrar a evolução histórica das 

organizações62, a exemplo do que é feito no registro histórico de Obras (F1) e Conceitos 

(M2). Além desta função, a classe M12 Agente Complexo pode ser utilizada para outros fins. 

Por exemplo, a comunidade de arquivos considera famílias como entidades para fins de 

organização e arquivo de documentos. Para atender a este requisito, pode-se criar uma 

subclasse de M12 Agente Complexo denominada Mnn Família, e associar as instâncias da 

classe F10 Pessoa à instância de Mnn Família. 

É interessante observar que a classe M2 Conceito é subclasse de: E1 Entidade e 

E28 Objeto Conceitual. Em outras palavras, não seria errado dizer que, do ponto de vista do 

modelo representado pela Figura 5-14, um Conceito é uma Unidade de Informação. No 

entanto, por definição, restringimos as instâncias de M2 Conceito apenas às entidades que 

possuem características essenciais. Sendo assim, o conteúdo das listas de autoridade, cujas 

instâncias são exemplos de Unidades de Informação, tais como pessoas, organizações e 

62 Está fora do escopo deste trabalho discutir os critérios para definir os parâmetros em que se considera que a 
organização foi transformada em uma nova organização. 
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localização geográfica, devem ser mapeadas para as classes correspondentes (F10 Pessoa, F11 

Entidade Coletiva e E53 Local) e não para a classe M2 Conceito. 

5.4.2.1.1 Exemplo de Modelagem da Classe M3 Unidade de Informação 

Para ilustrar a hierarquia de classes referente às unidades de informação, modelaremos 

no MGR um exemplo sobre a elaboração do projeto da primeira Constituição Republicana. 

Segundo Brasil et al. (2006), a Fundação Casa de Rui Barbosa (FCRB) possui em seu acervo 

o original manuscrito (documento de arquivo), a caneta de pena com a qual Rui Barbosa 

revisou o projeto dessa constituição (documento de museu) e documentos bibliográficos sobre 

a Constituição de 1891 (documento de biblioteca). Vamos verificar como essas entidades e 

outras entidades, tais como as pessoas, os locais e outros objetos, são organizadas no MGR. 

O primeiro passo na modelagem é definir as entidades temporais a serem tratadas e as 

características que as descrevem. Iremos considerar as seguintes atividades63: 

a) Atividade “Preparação do Projeto da Constituição Republicana” que se deu na “Casa 

de Rui Barbosa - Rio de Janeiro” em “junho de 1890”, que teve como autor principal “Rui 

Barbosa” e criou o “Manuscrito do Projeto da Constituição”. 

b) Atividade “Assinatura do Projeto de Constituição de 1891”, que se deu no “Palácio 

do Itamaraty – Rio de Janeiro” no dia “22 de junho de 1890”, gerando a obra “Decreto nº 510, 

de 22 de julho de 1890” e que, por sua vez veiculou o “Projeto da Constituição”. Esse decreto 

convocava o Congresso Constituinte para avaliar o projeto criado e que sofreu poucas 

alterações até a sua promulgação em fevereiro do ano seguinte. 

c) Atividade de “Criação do Quadro a Óleo” que representa o evento de assinatura do 

Projeto da Constituição de 1891 realizado por Gustavo Hastoy (Figura 5-14). Este quadro 

atualmente encontra-se no Museu do Senado Federal, mais precisamente no Salão Nobre. 

Essa pintura mostra o Marechal Deodoro recebendo das mãos do menino Mário Hermes da 

Fonseca a pena de ouro. Ao lado direito do Marechal Deodoro, encontra-se o Marechal 

Floriano Peixoto e, ao lado do menino, Rui Barbosa. 

Segundo (CIDOC/SF, 2002), os outros integrantes da foto são (da esquerda para 

direita): Tenente Honorário José de Albuquerque Mello (telegrafista), Almirante Eduardo 

Wandenkolk (Ministro da Marinha), Benjamim Constant (Ministro da Instrução Pública), 

Primeiro-Tenente Pedro Rabello (Ajudante de Ordens), Marechal Floriano Peixoto (Ministro 

63 É irrevalente, neste exemplo, a precisão dos fatos históricos. Demos ênfase às características que 
conseguissem ilustrar os aspectos do modelo. 
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da Guerra), Rui Barbosa (Ministro da Fazenda), Major Hermes Rodrigues da Fonseca 

(Ajudante de Ordens), menino Mário Hermes da Fonseca, José Felix da Cunha Menezes 

(Intendente Municipal), Marechal Deodoro da Fonseca (Generalíssimo), Tenente-Coronel 

Lobo Botelho (Ajudante de Ordens), Coronel Jacques Ourique (Secretário Militar), Dr. João 

Severiano da Fonseca Hermes (Secretário Geral), Exmª Sra. D. Mariana da Fonseca (Esposa 

do Generalíssimo), Francisco Glicério (Ministro da Agricultura), Capitão Clodoaldo da 

Fonseca (Oficial de Ordens), José Cesário de Faria Alvim (Ministro do Interior), Dr. Manoel 

Ferraz de Campos Salles (Ministro da Justiça) e Quintino Bocaiúva (Ministro do Exterior). 

Figura 5-14 Evento de Assinatura do Projeto da Constituição de 1891, por G. Hastoy 

O próximo passo é instanciar as entidades descritas nos três eventos. Nesta etapa, além 

do Nome Interno, devem ser informadas as Designações (Nomes, Títulos e Identificadores), 

os Tipos e as Notas referentes à Unidade de Informação em foco. O Quadro 5-15 relaciona as 

classes e os nomes internos que identificam as instâncias das entidades dos eventos descritos. 

Quadro 5-15. Unidades de Informação – Definição de Instâncias 

Entidades 
Classe Instância (Nome Interno) 

F27 Criação de Obra (isA E7 Atividade) F27-preparacao_do_projeto_da_cf_de_1891 
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Entidades 
Classe Instância (Nome Interno) 

F27 Criação de Obra (isA E7 Atividade) F27-assinatura_do_projeto_da_cf_de_1891 

F27 Criação de Obra (isA E7 Atividade) F27-pintura_de_tela_sobre_a_assinatura 

E53 Local E53-brasil-rio_de_janeiro-rio_de_janeiro-casa_de_rui_barbosa 

E53 Local E53-brasil-rio_de_janeiro-rio_de_janeiro-palacio_do_itamaraty 

E52 Intervalo de Tempo E52-1890-06 

E52 Intervalo de Tempo E52-1890-06-22 

F10 Pessoa (isA E53 Agente) F10-rui_barbosa 

F10 Pessoa (isA E53 Agente) F10-manuel_deodoro_da_fonseca 

F10 Pessoa (isA E53 Agente) F10-floriano_vieira_peixoto 

F10 Pessoa (isA E53 Agente) F10-gustavo_hastoy 

F10 Pessoa (isA E53 Agente) F10-mario_hermes_da_fonseca 

F11 Entidade Coletiva (isA E53 Agente) F11-museu_do_senado_federal 

F11 Entidade Coletiva (isA E53 Agente) F11-fundacao_casa_rui_barbosa 

F4 Manifestação Única F4-manuscrito_do_projeto_da_constituicao 

F4 Manifestação Única F4-original_do_decreto_510_de_22_junho_1890 

F4 Manifestação Única F4-tela_a_oleo_sobre_assinatura 

F22 ExpressãoAutocontida F22-texto_do_manuscrito_do_projeto_da_constituicao 

F22 Expressão Autocontida F22-texto_do_original_do_decreto_510_de_22_junho_1980 

E22 Objeto Fabricado E22-caneta_de_pena_utilizada_por_rui_barbosa 

E22 Objeto Fabricado E22-pena_de_ouro_utilizada_por_deodoro 

F14 Obra Individual F14-projeto_da_cf_de_1891 

F14 Obra Individual F14-decreto_510_de_22_junho_1890 

E36 Item Visual E36-imagem_da_tela_a_oleo 

Observe-se no Quadro 5-15 que as entidades F4 Manifestação Única e E24 Coisa 

Material Fabricada representam os objetos físicos que incorporam os objetos conceituais 

identificados pelas instâncias de F14 Obra Individual, F22 Expressão Autocontida e F36 Item 

Visual. 

Por fim, faz-se necessário estabelecer os relacionamentos entre as Unidades de 

Informação. O Quadro 5-16 mostra os relacionamentos necessários para associar instâncias. 

Note-se que, em mais de 70% dos casos, o domínio da relação é ocupado por instâncias da 

classe F27 Criação da Obra, mostrando, assim, a importância do eventos temporais para a 

organização da informação nesta abordagem. Trata-se de uma inovação do CIDOC CRM em 

relação às abordagens tradicionais que se preocupam mais com o recurso do que com os 

aspectos temporais. 

Quadro 5-16. Relacionamentos dos eventos referentes ao Projeto da Constituição de 1891 

Relacionamentos 
Domínio (Nome Interno) Imagem (Nome Interno) 

E2-E52-P4-tem_periodo_de_tempo-eh_o_periodo_de_tempo_de 

F27-preparacao_do_projeto_da_cf_de_1891 E52-1890-06 
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Relacionamentos 
Domínio (Nome Interno) Imagem (Nome Interno) 

F27-assinatura_do_projeto_da_cf_de_1891 E52-1890-06-22 

E4-E53-P7-ocorreu_em-testemunhou 

F27-preparacao_do_projeto_da_cf_de_1891 E53-brasil-rio_de_janeiro-rio_de_janeiro-casa_de_rui_barbosa 

F27-assinatura_do_projeto_da_cf_de_1891 E53-brasil-rio_de_janeiro-rio_de_janeiro-palacio_do_itamaraty 

E7-E39-P14-realizada_por-executou 

F27-preparacao_do_projeto_da_cf_de_1891 F10-rui_barbosa 

F27-assinatura_do_projeto_da_cf_de_1891 F10-manuel_deodoro_da_fonseca 

F27-pintura_de_tela_sobre_a_assinatura F10-gustavo_hastoy 

E5-E39-P11-tem_participante-participa_de 

F27-assinatura_do_projeto_da_cf_de_1891 F10-floriano_vieira_peixoto 

F27-assinatura_do_projeto_da_cf_de_1891 F10-rui_barbosa 

F27-assinatura_do_projeto_da_cf_de_1891 F10-mario_hermes_da_fonseca 

E63-E77-P92-trouxe_aa_existencia-passou_a_existir_por 

F27-preparacao_do_projeto_da_cf_de_1891 F14-projeto_da_cf_de_1891 

F27-preparacao_do_projeto_da_cf_de_1891 F4-manuscrito_do_projeto_da_constituicao 

F27-preparacao_do_projeto_da_cf_de_1891 F22-texto_do_manuscrito_do_projeto_da_constituicao 

F27-assinatura_do_projeto_da_cf_de_1891 F14-decreto_510_de_22_junho_1890 

F27-assinatura_do_projeto_da_cf_de_1891 F4-original_do_decreto_510_de_22_junho_1890 

F27-assinatura_do_projeto_da_cf_de_1891 F22-texto_do_original_do_decreto_510_de_22_junho_1980 

F27-pintura_de_tela_sobre_a_assinatura E36-imagem_da_tela_a_oleo 

F27-pintura_de_tela_sobre_a_assinatura F4-tela_a_oleo_sobre_assinatura 

E5-E77-P12-ocorreu_na_presenca_de-estava_presente_no 

F27-preparacao_do_projeto_da_cf_de_1891 E22-caneta_de_pena_utilizada_por_rui_barbosa 

F27-assinatura_do_projeto_da_cf_de_1891 E22-pena_de_ouro_utilizada_por_deodoro 

E24-E73-P128-eh_o_suporte_fisico_de-eh_suportado_por 

F4-manuscrito_do_projeto_da_constituicao F14-projeto_da_cf_de_1891 

F4-original_ do_dec_510_de_22_junho_1890 F14-decreto_510_de_22_junho_1890 

F4-E36-P65-mostra_item_visual-eh_item_visual_de 

F4-tela_a_oleo_sobre_assinatura E36-imagem_da_tela_a_oleo 

TF1-F22-R3-eh_realizado_em-realiza 

F14-projeto_da_cf_de_1891 F22-texto_do_manuscrito_do_projeto_da_constituicao 

F14-decreto_510_de_22_junho_1890 F22-texto_do_original_do_decreto_510_de_22_junho_1980 

E36-E1-P138-representa-eh_representado_por 

E36-imagem_da_tela_a_oleo F27-assinatura_do_projeto_da_cf_de_1891 

TE36-E18-P50-eh_guardada_por-guarda 

E24-tela_a_oleo_sobre_assinatura F7-museu_do_senado_federal 

E22-caneta_de_pena_utilizada_por_rui_barbos F7-fundacao_casa_rui_barbosa 

Os relacionamentos apresentados no Quadro 5-16 não são exaustivos, mas suficientes 

para ilustrar a habilidade do modelo em representar os fatos que caracterizam os eventos de 

interesse. Poderíamos, por exemplo, definir instâncias das classes F14 Obra Individual e 

F22 Expressão Autocontida, referentes à pintura, para representar os aspectos conceituais e 

simbólicos, respectivamente. Na Figura 5-15, apresentamos um diagrama que ilustra os 
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relacionamentos entre as instâncias dos eventos “Assinatura do Projeto da Constituição de 

1891” e “Criação da Pintura”. 

F27 Criação de Obra 
“Assinatura do Projeto da CF” 

E53 Local 
“RJ – Palácio Itamaraty” 

E52 Intervalo de Tempo 
“22 de Junho de 1890” 

F10 Pessoa 
“Deodoro da Fonseca” 

F10 Pessoa 
“Rui Barbosa” 

F10 Pessoa 
“Manoel Deodoro da Fonseca” 

F10 Pessoa 
“Floriano Peixoto” 

F4 Manifestação Única 
“Original do Decreto nº 510” 

F22 Expressão Autocontida 
“Texto do Decreto nº 510” 

F14 Obra Individual 
“Decreto nº 510” 

E22 Objeto Fabricado 
“Pena de Ouro” 

F10 Pessoa 

F4 Manifestação Única 
“Tela com Pintura” 

P11 tem participante 

P14 realizada por 

P4 tem período de tempo P7 ocorreu em 

P12 ocorreu na 
presença de 

R18 criou 

P50 é 
guardada 
por 

P138 representa 

P65 mostra 
item visual 

R42 é manifestação única 
representativa de 

R9 é realizada em 

R19 criou a 
realização de 

R 17 criou 

P14 foi realizada 
por 

R18 criou 

E36 Item Visual 
“Imagem da Pintura” 

F27 Criação de Obra 
“Criação da Pintura” “Gustavo Hastoy” 

F11 Entidade Coletiva 
“Museu do Senado Federal” 

Figura 5-15. Modelagem da Atividade “Assinatura do Projeto da Constituição de 1891” 

As próximas seções analisam casos específicos de relacionamentos entre instâncias de 

subclasses de M2 Unidade de Informação. 

5.4.2.2 Relacionamento entre instâncias de E2 Entidade Temporal 

Estão disponíveis no MGR todos os operadores de comparação de intervalos temporais 

propostos por Allen (1983) conforme apresentamos na Seção 2.1.5.1.1 Relacionamentos 

Temporais. Estes operadores podem ser utilizados em relacionamentos entre instâncias de 

subclasses distintas de E2 Entidade Temporal. Por exemplo, pode-se criar um relacionamento 

definindo que um determinado Evento (E5) inicia (P116) um determinado Período (E4). Esta 

definição é possível pois as classes E5 Evento e E4 Período são casos específicos de 

E2 Entidade Temporal. O Quadro 5-17 lista esses tipos de relacionamento. 
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Quadro 5-17. Relacionamentos entre instâncias de E2 Entidade Temporal 

Relacionamento (E2-E2-) 
Papéis Propriedades 

Domínio Imagem Refle. Simét. Transit. 

P114-eh_temporalmente_igual_a equivalente Sim Sim Sim 

P115-finaliza-eh_finalizada_por finalizador finalizado Não Não Sim 

P116-inicia-eh_iniciada_por iniciador iniciado Não Não Sim 

P117-ocorre_durante-inclui parte todo Não Não Sim 

P118-sobrepoe_temporalmente-eh_sobreposto_por anterior posterior Não Não Não 

P119-eh_temporalmente_contiguo_com­
eh_imediatamente_precedido_ por 

anterior posterior Não Não Não 

P120-ocorre_antes-ocorre_depois anterior posterior Não Não Sim 

5.4.2.3 Relacionamento entre instâncias de E4 Período 

Os relacionamentos de comparação entre períodos, apresentados no Quadro 5-18, 

consideram tanto a componente espacial quanto a temporal. 

A diferença entre P9 e P10 é sutil. O relacionamento P9 considera uma conexão lógica 

entre os períodos, como, por exemplo, o Período “Governo Provisório (15/11/1889­

24/2/1891, Brasil)” consiste de (P9) vários eventos políticos, entre eles a Atividade 

“Assinatura do Projeto da Constituição de 1891 (22/2/1890, Rio de Janeiro)”. A propriedade 

P10 não requer a conexão lógica entre os períodos, como, por exemplo, o Evento 

“Nascimento de Oswald de Andrade (1/1/1890, São Paulo)” está contido (P10) no Período 

“Governo Provisório (15/11/1889-24/2/1891, Brasil)”. 

Enquanto o relacionamento P132 permite associar períodos que se sobrepõem espaço-

temporalmente, o relacionamento P133 trabalha no sentido contrário, isto é, define períodos 

que se excluem espaço-temporalmente. 

Quadro 5-18. Relacionamentos entre instâncias de E4 Período 

Relacionamento (E4-E4-) 
Papéis Propriedades 

Domínio Imagem Refle. Simét. Transit. 

P9-consiste_de-faz_parte_de todo parte Não Não Sim 

P10-esta_contido_em-contem parte todo Não Não Sim 

P132-sobrepoe sobrepõe (espaço e tempo) Não Sim Não 

P133-eh_separado_de não sobrepõe (espaço e tempo) Não Sim Não 
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5.4.2.4 Relacionamento entre Entidades e seus Nomes 

Como vimos no início deste capítulo, todas as entidades do MGR podem receber 

designações (nomes, título e identificadores). A classe F12 Designação reúne todas as 

designações e possui subclasses que detalham aspectos de classes específicas. 

A Figura 5-16 mostra que os Títulos (E35) são atribuídos às Coisas Fabricadas (E71) 

pelo ser humano. Locais (E53) e Agentes (E39) podem ser conhecidos por nomes e 

identificadores. Um mesmo Intervalo de Tempo (E52) pode ser conhecido por múltiplas 

denominações. Por exemplo, “Ano da Proclamação da República Brasileira”, “Ano da 

Inauguração da Torre Eiffel em Paris”, “01/01/1889-31/12/1989” e “1889” são designações 

distintas para a mesma instância de E52 Intervalo Temporal. 

Com o objetivo de tornar explícita a diferença entre Conceito e Termo, criamos a classe 

“M22 Designação de Conceito (Termo)” para designar uma instância da classe M2 Conceito. 

A Figura 5-17 será tratada, em correspondência com a Figura 5-16, na seção sobre a 

tipologia do MGR. 
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5.4.2.5 Relacionamentos entre Expressão Autocontida e Obra Individual 

O modelo CIDOC CRM não considera que uma obra individual possua partes. Apenas a 

expressão autocontida possui partes, no entanto não é previsto a realização de parte da 

expressão de uma obra como obra individual independente. 

Como pretendemos aplicar o MGR para o domínio Legislativo e Jurídico, onde existe 

uma longa tradição da estruturação das normas e proposições em dispositivos, decidimos criar 

uma subclasse de F14 Obra Individual e outra subclasse de F15 Obra Complexa com o 

objetivo de tornar explícito que no MGR permitimos que um artigo (ou outro dispositivo) seja 

considerado como uma Obra Individual Autocontida. Esta configuração é ilustrada pela 

Figura 5-18. 

Figura 5-18. Obra Individual, Obra Complexa e Expressão Autocontida 

5.4.3 Relacionamento entre Conceitos e Unidades de Informação 

Dahlberg (1978, p. 7) considera que “a classificação é por necessidade o 

estabelecimento de relações”. De forma análoga, podemos dizer que a indexação consiste 

também no estabelecimento de relacionamentos entre descritores e unidades de informação. 

Ao eleger determinada classe de um sistema de classificação para uma obra (processo 

de classificação), cria-se um relacionamento que permitirá a colocação dessa obra em uma 

prateleira real ou virtual. Ao relacionar um conjunto de descritores com um recurso de 

informação (processo de indexação), criam-se novos caminhos de acesso para a recuperação 

da informação. 



  

        

                

              

                

             

              

                     

           

                 

            

              

             

            

        

  
 

    

 
       

 
 

      

 
      

 
 

      

           

             

                 

                

             

               

               

     

             

             

                  

199 

5.4.3.1 Sobre o Processo de Classificação e Atribuição 

A classificação de uma obra no MGR é realizada pela atribuição de um M2 Conceito a 

uma instância de F1 Obra. Este evento é registrado como a atividade E13 Atribuição 

(subclasse de E7 Atividade) que registra o que foi atribuído (S42) e a quem (S43). 

Caso se queira fazer uma atribuição genérica, é possível atribuir qualquer TE1 Entidade 

a qualquer outra TE1 Entidade utilizando os relacionamentos P140 e P141. Por exemplo, o 

Art. 7º do Ato Complementar nº 36, de 13 de março de 1967, atribui à Lei nº 5.172, de 25 de 

outubro de 1966 a denominação “Código Tributário Nacional”. Poderíamos modelar esta 

“atribuição da designação do CTN” (E13) relacionando o alvo ( F1 Obra, “Lei nº 5.172”) e o 

objeto da atribuição (F13 Designação, “Código Tributário Nacional”). A esta atividade de 

atribuição (E13), seria relacionada ainda o “evento de entrada em vigor do Ato Complementar 

nº 36” (E81 Transformação) utilizando o operador temporal “P117 ocorre durante (inclui)”. 

O Quadro 5-19 apresenta as características dos relacionamentos de classificação . 

Quadro 5-19. Relacionamentos de Classificação e Atribuição Genérica 

Relacionamento 
Papéis Classes 

Domínio Imagem Domínio Imagem 

TE13-TF1-S42-classificou_a_obra­
obra_foi_classificado_por 

atividade obra alvo E13 Atribuição F1 Obra 

TE13-TM2-S43-classificou_como 
-foi_atribuido_pela 

atividade classe E13 Atribuição M2 Conceito 

TE13-TE1-P140_atribuiu_para­
foi_alvo_de_atribucao 

atividade alvo E13 Atribuição E1 Entidade 

TE13-TE1-P141_atribuiu­
foi_atribuido_por 

atividade atributo E13 Atribuição E1 Entidade 

5.4.3.2 Sobre o Processo de Indexação, Referência e Exemplificação no MGR 

Diferente da atividade de classificação, onde a obra é classificada por conceitos restritos 

a esquemas conceituais, a definição do assunto de uma obra é mais difícil de ser realizada pois 

qualquer entidade pode assumir o papel de descritor de outra entidade. É claro que, na maioria 

das vezes, os descritores aos quais estamos acostumados (conceito, nomes de agentes, lugares 

e obras etc.) serão suficientes para descrever, de forma precisa, o conteúdo. No entanto, o 

MGR avança um pouco mais e permite que as obras sejam indexadas por qualquer entidade 

da base de informações. 

Por exemplo, a obra de Delgado (2004) intitulada “Problemas de direito intertemporal : 

breves considerações sobre as disposições finais e transitórias do novo código civil brasileiro” 

discute, entre outros pontos, “qual foi o dia em que entrou em vigor o código civil?. 1ª opção: 
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25/02/2002, 2ª opção: 11/01/2003, 3ª opção: 12/01/2003”. Esse problema ocorreu pelo fato 

de as disposições transitórias do novo Código Civil definirem o período de “1 ano” para o 

início da vigência (vacatio legis) e não uma quantidade de dias, como previsto na Lei 

Complementar nº 95. Esta obra poderia ser indexada pelo nome do Período (“Período de 

Vigência da Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002”), ou, em um nível de granularidade 

menor, pelo nome do Evento que iniciou o Período (“Entrada em Vigor da Lei nº 10.406, de 

10 de janeiro de 2002”). 

O Quadro 5-20 apresenta dois relacionamentos disponíveis para definição de assunto 

das obras e objetos de informação, além de dois outros que permitem estabelecer referências 

(de obras para entidades) e exemplos (de conceitos para entidades). 

O relacionamento S44 é uma extensão do MGR que associa uma entidade (o assunto) a 

uma F1 Obra. O modelo FRBRER utiliza esta mesma abordagem, isto é, qualquer entidade 

pode desempenhar o papel de “assunto” em relação a outra entidade. 

O relacionamento P129 é a forma como o CIDOC CRM64 especifica o assunto para um 

objeto de informação. A propriedade P129 foi definida como uma sub-propriedade de P67 

referencia (é referenciado por). Acreditamos que a nossa abordagem é mais apropriada pois 

“ser assunto” de uma coisa é diferente de “ser referenciada” por esta coisa, e não um caso 

específico para que se possa definir um relacionamento gênero-espécie. Enquanto que o 

primeiro é de difícil determinação, requerendo uma análise criteriosa para a sua determinação, 

o segundo é mais fácil de ser determinado, podendo ser realizado, na maioria das vezes, de 

forma automática. Por compatibilidade, o MGR possui os dois tipos definidos. 

Quadro 5-20. Relacionamento de Indexação, Referência e Exemplificação 

Relacionamento 
Papéis Classes 

Domínio Imagem Domínio Imagem 

F1-E1-S44-eh_sobre­
eh_assunto_de 

obra assunto F1 Obra E1 Entidade 

E73-E1-P129-eh_sobre­
eh_assunto_de 

objeto assunto E73 Objeto de Informação E1 Entidade 

E73-E1-P67-referencia­
eh_referenciado_por 

objeto referência E73 Objeto de Informação E1 Entidade 

M1-E1-S1-eh_exemplificado_por­
exemplifica 

conceito exemplo M1 Conceito Individual E1 Entidade 

64 A modelagem de “assunto” no modelo FRBROO ainda está sendo discutida. No dia 11 de março de 2008, data 
da defesa desta tese, verificamos que a ISSUE 158, que trata deste tópico, ainda estava em aberto. 

(http://cidoc.ics.forth.gr/issues.php?id=158). 
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5.4.4 Relacionamentos envolvendo instância da Classe M4 Relacionamento 

São poucos os casos nos quais se faz necessário o uso de relacionamentos que envolvem 

instâncias da própria classe M4 Relacionamento. Como analisamos no início deste capítulo, 

utilizamos esta estratégia para contornar o problema da delimitação do grau do 

relacionamento para 2. Sendo assim, apenas os relacionamentos com grau maior que 2 

necessitam dessa abordagem. 

O Quadro 5-21 apresenta três casos em que se fez necessário o uso desta modelagem. 

Os relacionamentos S44 e S45 foram definidos para que fosse possível modelar as relações 

Negativo-Neutro-Positivo e Lateral (Dahlberg, Teoria do Conceito). Em S44, o conceito 

neutro é agregado ao relacionamento dos conceitos contrários. Em S45, o conceito geral é 

agregado ao relacionamento dos conceitos laterais. 

O terceiro caso especifica qual o papel desempenhado por um Agente no contexto do 

relacionamento estabelecido entre Agente e Atividade. 

Quadro 5-21. Relacionamentos entre instâncias de E4 Período 

Relacionamento 
Papéis Classes 

Domínio Imagem Domínio Imagem 

M4-M1-S44­
contrarios_tem_neutro­
eh_termo_neutro_de 

contrários neutro M4 Relacionamento M1 Conceito Individual 

M4-M1-S45­
laterais_tem_geral­
tem_laterais_especificos 

laterais geral M4 Relacionamento M1 Conceito Individual 

M4-M14-S45­
Atividade_Agente­
no_papel_de 

agente em 
atividade 

papel M4 Relacionamento M14 Papel de Agente 

5.5 Tipologia 

Para cada classe do MGR existe uma outra correspondente na tipologia. Por exemplo, a 

classe E35 Título possui a classe TE35 Título. 

Conforme apresentamos na Figura 5-2, os dois primeiros níveis da ontologia e da 

tipologia possuem estrutura similar. No entanto, a partir do segundo nível, a estrutura de 

classes é organizada na forma invertida. Isso pode ser percebido comparando-se a Figura 5-16 

com a Figura 5-18. 

A modelagem invertida se justifica para que possibilitar que as classes herdem os tipos 

das suas superclasses (da ontologia) correspondentes. Um exemplo é mostrado na Figura 
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5-19. Na primeira janela, é apresentada a lista de tipos de designação de agente (TE82 

Designação de Agente), e, na segunda, a lista de tipos de designação (TF12 Designação). 

Figura 5-19. Exemplo da Subclasse da Tipologia 

Caso se deseje fazer uma classificação facetada, basta criar uma subclasse para cada 

faceta. A Figura 5-20 apresenta três facetas da classe L6 Norma Jurídica. 

Figura 5-20. Tipologia para Classificação Facetada 
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5.6 Conclusão do Capítulo 

O presente capítulo definiu o Modelo Genérico de Relacionamentos (MGR) que é 

composto por uma ontologia para organização da informação e uma tipologia. 

O próximo capítulo irá aplicar o MGR para um domínio específico, criando o Modelo 

Genérico de Relacionamentos para a organização da Informação Legislativa e Jurídica 

(MGR-ILJ). 
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Figura 6-12. Definição do Tipo de Relacionamento Regulamentação 

Na Seção 5.5 Tipologia, apresentamos um exemplo da criação de uma classificação 

facetada para Norma Jurídica. A Figura 5-20 mostra as facetas definidas e, na Figura 5-6, um 

exemplo de aplicação. 

6.3 Exemplo de modelagem com o MGR-ILJ. 

Na Figura 6-13, apresentamos o período de tramitação do Projeto de Lei nº 821/199567 

que deu origem à Lei Geral de Telecomunicações. Ele consiste de quatro períodos principais: 

período de iniciativa (Figura 6-14), primeiro turno na Câmara dos Deputados (Figura 6-15), 

primeiro turno no Senado Federal e período conclusivo (Figura 6-16) que resultou na 

promulgação da Lei nº 9472/1997. Este projeto não sofreu alterações no Senado Federal e não 

recebeu nenhum veto quando da sanção presidencial . 

A Figura 6-17 apresenta a atividade de envio de processado (volume físico referente à 

proposição legislativa) realizado pelo plenário da Câmara dos Deputados no dia 30 de agosto 

de 1995, que resultou na remoção de um objeto físico da localidade Plenário para a comissão 

permanente que iniciou a apreciação do projeto de lei. Observe-se que o registro de plenário 

67 Em 13 de dezembro de 1996, foi criado o Projeto de Lei 2.648/1996 (conhecido também como Projeto da Lei 
Geral de Telecomunicações) de iniciativa do Poder Executivo, tendo por base a Exposição de Motivos nº 23, de 
10 de dezembro de 1996, de autoria do Ministério das Comunicações. Apesar de o PL 2.648/1996 ter sido a base 
da lei atual, foi o PL 821/1995, de autoria do Deputado Renato Johnsson (PFL-PR), que tramitou como projeto 
principal, juntamente com três outros projetos apensados (PL 1.117/1995, PL 2.626/1996 e PL 2.648/1996). 
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7 Conclusão
 

“The effectiveness of a system for accessing information
 
is a direct function of the intelligence put into organizing it.”
 

Elaine Svenonius em
 

“The Intellectual Foundation of Information Organization” (2000, p. ix)
 

Um dos principais objetivos do esforço de organizar a informação é a redução do tempo 

no momento da consulta. Conrad Gesner (1548), considerando que a vida era curta, disse que 

os índices eram necessários, “quer para lembrar alguma coisa que alguém leu, quer para 

encontrar coisas novas pela primeira vez”. Thomas Hyde (1674) percebeu a importância da 

função de arranjo (collocation) das obras por meio do controle de nomes: em um mesmo 

ponto estariam todas as referências para as obras disponíveis de um determinado autor. Tudo 

isso foi motivado pela grande quantidade de livros impressos, novidade para a época. Eram 

necessários novos controles que tornassem mais eficientes as tarefas de recuperação da 

informação. 

Vivemos hoje outro momento de explosão informacional. O advento dos computadores 

e, mais recentemente, da Grande Rede, quebrou as barreiras do espaço. Podemos, por 

exemplo, consultar o texto de milhares de livros digitalizados de bibliotecas de todo o mundo 

sem a necessidade do deslocamento até ao item físico. E quanto às barreiras do tempo? Será 

que conseguimos recuperar a informação de uma forma cada vez mais rápida? Realmente 

conseguimos recuperar rapidamente muita informação, porém de forma desorganizada. Boa 

parte do tempo disponível para analisar a informação fica comprometida com o tempo gasto 

filtrando os resultados da pesquisa. 

A Quarta Lei de Ranganathan, Poupe o tempo do leitor, possui plena eficácia nos dias 

atuais. A quantidade de informações na Internet aumenta em uma velocidade maior do que os 

esforços para a sua organização. Qual cidadão, titular do direito constitucional de acesso à 

informação (CF, art. 5º, XIV), ficaria feliz em saber que conseguiu encontrar 150.000 
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ocorrências do termo “Código de Defesa do Consumidor”? Será que, ao saber que passou a 

recuperar 300.000 ocorrências, ficará duplamente satisfeito? E se ele recuperasse apenas uma 

ocorrência, ficaria insatisfeito? 

Portanto, a motivação desta pesquisa, que visou propor uma nova forma de organização 

da informação legislativa e jurídica, encontra fundamento na questão da economia do tempo 

do cidadão. Trata-se de uma iniciativa de pesquisa que traz a lume novas estratégias para 

organizar as informações do ordenamento jurídico brasileiro, formado por milhões de normas 

jurídicas (Figura 1-3) que evoluem no tempo, e a dinâmica do processo de formação das leis. 

7.1 Sobre os Objetivos 

O objetivo principal da nossa pesquisa foi propor um modelo genérico de 

relacionamentos para a organização da informação legislativa e jurídica com ênfase nos 

relacionamentos entre conceitos e unidades de informação. A grande quantidade de 

identificadores utilizados na área legislativa e jurídica, como, por exemplo, número de norma, 

de proposição, de dispositivo, de emenda, de acórdão entre outros, é um sinal da necessidade 

de se criar referências. As informações jurídicas e legislativas são interligadas, não 

conhecendo limites entre os Poderes da República (Legislativo, Executivo e Judiciário), nem 

entre as esferas (Federal, Estadual e Municipal). O nosso ordenamento jurídico é um sistema 

complexo, variando no tempo e no espaço. Necessitamos, assim, de soluções que consigam, 

por exemplo, recuperar o texto de uma norma vigente para uma determinada data. 

A Teoria do Conceito de Ingetraut Dahlberg, juntamente com os principais modelos de 

informação das bibliotecas (FRBR) e dos museus (CIDOC CRM), foram as bases para a 

derivação do Modelo Genérico de Relacionamentos (MGR), que aplicamos à organização da 

informação legislativa e jurídica. Nos apropriamos ainda de outros constructos presentes em 

padrões da ISO (Topic Maps, GRM) e W3C (SKOS), além de teorias de diversas áreas para 

compor uma ontologia para organização da informação e uma tipologia que pudessem ser 

aplicadas não só ao domínio legislativo e jurídico. 

Atingimos também os objetivos específicos, pois identificamos os atributos que 

descrevem um tipo de relacionamento (OE1 > Seção 5.3.1 Características do Constructo 

Relacionamento) e criamos uma tipologia dos relacionamentos (OE2 > Seção 5.4 Tipos de 

Relacionamento). Propusemos o uso da ontologia FRBROO como forma de detalhar o 

constructo Unidade de Informação (OE3 > Seção 5.4.2.1 Hierarquia de Classes de M3 

Unidade de Informação) e apresentamos e realizamos os passos necessários para a extensão 
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do MGR a um domínio específico de informação (OE4 > Capítulo 6 MGR aplicado à 

Informação Legislativa e Jurídica). 

Por fim, atingimos também os objetivos da pesquisa ação na realização do Projeto 

Coletânea de Normas e Julgados de Telecomunicações, conforme apresentado no Capítulo 4. 

7.2 Sobre a Metodologia 

A aplicação da abordagem metodológica Pesquisa-Ação permitiu a resolução de um 

problema do mundo real ao mesmo tempo em que contribuiu com a pesquisa, permitindo a 

coleta de informações que seriam de difícil acesso caso tivéssemos apenas a consulta aos 

livros. O fato de ser cíclica e auto-avaliativa deu-nos a segurança necessária para desenvolver 

a pesquisa. O resultado é real: uma base de informações ontologicamente estruturada que, ao 

ser publicada, produziu quase 3.000 páginas de informações organizadas sobre a área de 

Direito das Telecomunicações. A indexação detalhada, o glossário e o acesso ao inteiro teor 

de mais de 10.000 páginas são outros diferenciais desta iniciativa. 

A revisão da literatura envolveu várias disciplinas: Ciência da Informação, 

Terminologia, Ciência da Computação, Matemática e Direito. Por possuir uma abordagem 

interdisciplinar, procuramos apresentar os conceitos básicos e necessários à definição do 

nosso modelo. É interessante perceber que poderia haver maior integração entre essas 

disciplinas. Por exemplo, a área de Direito Intertemporal poderia utilizar os Operadores 

Temporais de Allen (Figura 2-1-6). Esses operadores possuem uma semântica bem definida e 

conseguem representar todas as possíveis combinações entre períodos de tempo. É possível 

perceber algum nível de integração entre as disciplinas, como no caso do modelo SKOS do 

W3C que representa a consolidação de vários esquemas de conceitos derivados da 

Biblioteconomia, Terminologia e Ciência da Informação. 

Percebemos que nos últimos 15 anos tem havido uma convergência em torno das 

ontologias como modelo para organização das informações e do conhecimento. Por possuir 

uma formalização e semântica bem definidas além de um alto poder de expressividade, as 

ontologias têm conseguido substituir outros modelos de especificação. Isto ocorreu, por 

exemplo, com o FRBR onde o antigo Modelo Entidade Relacionamento foi substituído pela 

extensão a uma ontologia já existente. Essa, por sinal, constitui uma das grandes vantagens da 

modelagem com ontologias: a possibilidade de realizar uma integração consistente entre 

várias áreas. Por exemplo, alguns trabalhos (DOERR, 2003; e GILL, 2004) propõem o uso do 

CIDOC CRM como modelo para interoperabilidade semântica entre diversos esquemas de 

metadados. 
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O estágio do doutorando no exterior foi fundamental para esta pesquisa pois permitiu 

um avanço expressivo em aspectos teóricos, principalmente na área de Informática Jurídica e 

Direito Intertemporal. Dentre os países que utilizam o sistema civil law, a Itália se destaca na 

pesquisa em Informática Jurídica. Em Florença, o ITTIG (Istituto di Teoria e Tecniche 

dell’Informazione Giuridica) é referência na pesquisa e desenvolvimento de aplicativos para a 

gestão da informação jurídica. Criado em 1968, o ITTIG possui mais de 40 pesquisadores e 

foi um dos responsáveis pelo desenvolvimento do Projeto Norme in Rete (ARCHI et al., 

2000). Em Bolonha, o CIRSFID (Centro Interdipartimentale di Ricerca in Storia del Diritto, 

Filosofia e Sociologia del Diritto e Informatica Giuridica dell'Università degli Studi di 

Bologna) é um centro interdepartamental que desde 1986 desenvolve pesquisas em 

Informática Jurídica. O CIRSFID participa de projetos europeus (CEN Metalex, Estrella 

(PALMIRANI, 2007)) e apóia as Nações Unidas no desenvolvimento do Projeto Akoma 

Ntoso (VITALI, 2007) para as nações do continente Africano. Sob a co-orientação do Prof. 

Dr. Fabio Vitali, do Departamento de Ciência da Informação da Universidade de Bolonha 

(UniBo), interagimos com pesquisadores do CIRSFID (Prof. Drª. Monica Palmirani) e do 

ITTIG (Prof. Dr. Pierluigi Spinosa, Dr. Enrico Francesconi). Durante o período de março a 

setembro de 2007, foi possível conhecer detalhes dos projetos citados, participar de cursos e 

discutir aspectos do MGR. 

A construção do Modelo Genérico de Relacionamentos foi realizada tendo por base as 

seguintes fontes: a revisão da literatura (Capítulo 2), a definição do marco teórico (Capítulo 

3), e a experiência do Projeto Coletânea de Normas e Julgados de Telecomunicações 

(Capítulo 4). 

7.3 Principais Contribuições 

O Modelo Genérico de Relacionamentos, detalhado no Capítulo 5, é uma ontologia 

aliada a uma tipologia com o objetivo de organizar a informação. A aplicação desse modelo 

para organização da informação legislativa e jurídica, apresentada no Capítulo 6, constitui um 

exemplo de como aplicar o modelo para um domínio específico. Esses dois capítulos 

constituem as principais contribuições do nosso trabalho. 

Mas, por que uma ontologia é importante? Quem nos responde é Guizzardi (2000, p. 

52) que, ao tratar dos benefícios do uso de uma ontologia, relaciona: 

Comunicação: ontologias são ferramentas úteis para ajudar as pessoas a se 
comunicarem, sob várias formas, acerca de um determinado conhecimento. Em 
primeiro lugar, elas podem ajudar as pessoas a raciocinar e a entender o domínio do 
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conhecimento e, portanto, atuam como uma referência para a obtenção do consenso 
numa comunidade profissional sobre o vocabulário técnico a ser usado nas suas 
interações. Além disso, ontologias constituem um excelente guia no processo de 
elicitação de conhecimento das diversas fontes. 

Formalização: devido à natureza formal da notação usada, a especificação do 
domínio elimina contradições e inconsistências envolvendo as restrições, resultando, 
portanto, em uma especificação não ambígua. (...) Com um mecanismo de 
inferência, é também possível derivar novos conhecimentos de forma automática, a 
partir da base de conhecimento já presente na ontologia. (...) 

Representação do conhecimento e reuso: A ontologia forma um vocabulário de 
consenso e representa o conhecimento do domínio de forma explícita no seu mais 
alto nível de abstração, possuindo um potencial enorme de reuso. O conhecimento 
formalizado na camada de domínio pode ser especializado em diferentes aplicações, 
servindo diferentes propósitos, por diferentes equipes de desenvolvimento, em 
diferentes pontos do tempo. (grifo nosso) 

A ontologia CIDOC CRM utiliza o evento temporal como o elemento que reúne todas 

as outras entidades. Existe uma grande ênfase nesse sentido e uma forte crítica aos esquemas 

que focalizam o recurso. Mas como identificar unicamente uma entidade temporal? Não é 

uma tarefa fácil. É mais viável identificarmos unicamente coisas, por exemplo normas, 

objetos e pessoas. Acreditamos que a solução ideal seja a que alia os recursos aos seus 

eventos temporais, a exemplo do que mostramos no Capítulo 6: dado um projeto de lei, 

identificamos os eventos que incidem sobre ele; dada uma norma jurídica, identificamos os 

eventos em que participa: publicação, alteração, revogação etc. 

A exemplo das obras, os conceitos também evoluem no tempo. Por isso, aplicamos a 

mesma solução de projeto (Conceito / Conceito Individual / Conceito Complexo) para 

representar a evolução histórica dos esquemas conceituais. Essa mesma solução também foi 

aplicada à entidade Agente. 

A identificação unívoca de uma norma jurídica ou projeto de lei é importante, pois 

permite referenciar versões específicas no tempo. O Capítulo 6 apresentou um esquema de 

identificação dessas entidades, que permite o arranjo das obras individuais no contexto de 

uma obra complexa. 

Por fim, defendemos uma nova acepção para o termo “Unidade de Informação” a partir 

da definição de Dahlberg para “conceito individual” nos seguintes termos: “unidade de 

conhecimento que sintetiza as características acidentais e essenciais de um item de referência 

declarado em um termo ou um nome”. Mais importantes que objetos físicos, ou textos, como 

lembrou Patrick Wilson (1968), são as unidades de informação. Tal importância pode ser 

percebida no universo jurídico de forma nítida. Por exemplo, a maioria dos dispositivos da 

Constituição Federal, como o inciso XXXVI do art. 5º, cujo texto define que “a lei não 

prejudicará o direito adquirido, o ato jurídico perfeito e a coisa julgada”, devem ser tratados, 
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indexados e correlacionados de forma independente do todo (norma) e de seus pares (outros 

dispositivos). O nível de granularidade de uma unidade de informação não deve se restringir 

aos limites de um documento, podendo representar uma pequena parte dele, ou, até mesmo, 

um conjunto de vários documentos. Atualmente podemos modelar as unidades de informação 

sem nos preocupar com os limites computacionais, conforme explica CUNHA (2004, p. 262): 

O armazenamento digital amplia as possibilidades de pontos de acesso a um 
determinado documento. Nos sistemas manuais tradicionais e mesmo nos catálogos 
automatizados produzidos até o final da presente década, existia uma limitação de 
campos e de memória de massa para se descrever um item documental. Essas 
limitações faziam com que as descrições ficassem restritas a dados sobre o autor, 
título e alguns cabeçalhos de assunto. Com a crescente automatização das 
bibliotecas, com os progressos recentes da informática, as antigas limitações foram 
espetacularmente reduzidas. Atualmente, centenas de termos de indexação podem 
ser incluídos e diversos níveis de representação podem ser criados nos sistemas de 
bibliotecas digitais. 

7.3.1 Publicações Derivadas desta Pesquisa 

Como conseqüência do uso da metodologia Pesquisa-Ação, o amadurecimento teórico 

para a concepção do MGR foi paulatino, sendo tal fato consubstanciado na produção 

científica descrita a seguir (em ordem cronológica): 

LIMA, J. A. O. ; NETO, J. B. H. ; JÚNIOR, F. C. . SICON: a Brazilian Legal 
Information Retrieval System. In: The Role of Knowledge in e-Government, 2005, 
Bolonha. IAAIL Workshop Series. Nijmegen: Wolf Legal Publishers, 2005. p. 59­
68. 

O Sistema de Informações do Congresso Nacional (SICON), disponível em 

<http://www.senado.gov.br/sicon>, beneficiou-se de conceitos do padrão Topic Maps na 

definição do módulo Nautilus. Esse modelo permitiu a realização de navegação bidirecional 

em relacionamentos que antes só se realizavam em um sentido. Por exemplo, antes só era 

possível navegar da doutrina para norma, e, agora, é possível navegar também da norma para 

a doutrina. 

LIMA, J. A. O. A Importância dos Relacionamentos na Organização da Informação 
Jurídica. In: Simposio de Informática y Derecho, 2006, Mendoza. Anais 35 Jornadas 
de Informática e Investigación Operativa, 2006. 

LIMA, J. A. O. A importância dos relacionamentos entre unidades de informação no 
tratamento da informação jurídica. In: Miranda, A, Simeão, E.. (Org.). Alfabetização 
Digital e Acesso ao Conhecimento. Brasília: Departamento de Ciência da 
Informação e Documentação - UnB, 2006, p. 177-198. 

Trata-se de dois artigos que representam a nossa visão inicial da importância dos 

relacionamentos para organizar as informações. Apresentamos os relacionamentos do modelo 

FRBRER e sugerimos que a abordagem baseada em relacionamentos também poderia aplicar-

se à informação jurídica. 
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LIMA, J. A. O. Pesquisa-ação em Ciência da Informação. In: Mueller, Suzana 
Pinheiro Machado. (Org.). Métodos para a pesquisa em Ciência da Informação. 
Brasília: Thesaurus, 2007, p. 63-82. 

No capítulo de livro acima defendemos a aplicação da abordagem Pesquisa-Ação para a 

Ciência da Informação. 

LIMA, J. A. O. An adaptation of the FRBR Model to Legal Norms. In: V Legislative 
XML Workshop, 2006, Fiesole. Proceedings of the V Legislative XML Workshop. 
Firenze : European Press Academic Publishing, 2007. p. 53-65. 

O artigo em tela, publicado em 2007, mas referente ao evento que ocorreu em junho de 

2006, mostra como adaptar o modelo FRBRER para as normas jurídicas. Essas idéias tiveram 

uma boa receptividade, sendo aproveitadas em alguns projetos europeus (CEN Metalex, 

Akoma Ntoso, NIR). 

LIMA, J. A. O.; PALMIRANI, M.; VITALI, F. ‘http’ or ‘urn’ URIs for legal 
resources? How about both?. In: Standards for Legislative XML, 2007, Leiden. 
Disponível em: http://www.leibnizcenter.org/~winkels/legXMLAbstract.pdf. Acesso 
em: 10 de janeiro de 2008. 

A criação de identificadores unívocos para normas jurídicas é o tema desse resumo. 

Defende-se que o conjunto de elementos de metadados, utilizado na constituição de um 

identificador, é mais importante do que a sintaxe, utilizada na codificação do identificador. 

LIMA, J. A. O.; PALMIRANI, M.; VITALI, F. A Time-Aware Ontology for Legal 
Resources. (artigo aceito para apresentação no 10º Simpósio da International Society 
for Knowledge Organization que ocorrerá no período de 5-8 de agosto de 2008 em 
Montreal, Canadá). 

Esse artigo apresenta a aplicação do novo modelo FRBROO para normas jurídicas, 

mostrando em detalhes como elas evoluem no tempo. Conceitos desse artigo integram parte 

do Capítulo 6. 

Por último, queremos registrar o reconhecimento como um dos contribuidores do 

padrão FRBROO (Bekiari et al., 2008, folha de rosto), resultante de sugestões enviadas para a 

lista de discussão do grupo de trabalho. 

7.4 Sugestões de Pesquisas e Trabalhos Futuros 

São inúmeras as possibilidades de continuação do presente esforço de pesquisa. Abaixo 

são apresentadas sugestões para pesquisas e trabalhos futuros: 

a)	 O Modelo Genérico de Relacionamentos ainda não foi testado em sistemas 

do mundo real. Criamos exemplos como prova de conceito, no entanto são 

necessários testes com volume mais significativo de informações. 

b)	 A tradução da ontologia FRBROO poderá ser objeto de projeto de pesquisa. 

Isso facilitaria a divulgação desse importante modelo na comunidade 

acadêmica e profissional no Brasil. 
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c)	 Os sistemas de controle do processo legislativo no Senado Federal e no 

Congresso Nacional, denominado MATE (Matérias em Tramitação), pode 

ser beneficiado pela abordagem baseada em eventos aqui proposta. 

Atualmente, os eventos são registrados de forma textual. Esse conteúdo 

textual poderia ser estruturado, possibilitando que as ferramentas de busca 

apliquem filtros mais detalhados. Por exemplo, poderíamos estar 

interessados em saber como foi a atuação parlamentar de um senador durante 

um período de tempo? O sistema conseguiria relacionar cada evento em que 

o parlamentar participou em um nível de granularidade suficiente para 

produzir as informações desejadas. 

d)	 O Programa Interlegis do Senado Federal desenvolve o sistema de controle 

do processo legislativo, denominado SAPL, que é disponibilizado para 

várias assembléias legislativas e câmaras municipais. Esse sistema também 

poderia passar a estruturar os eventos do processo legislativo utilizando os 

conceitos da abordagem aqui proposta. 

e)	 O Parlamento do MERCOSUL produzirá normas em espanhol e português. 

O modelo aqui proposto está preparado para representar as normas em 

múltiplas línguas, como instâncias dos objetos lingüísticos. 

f)	 O MGR pode ser utilizado pelos centros de pesquisa em Direito 

Intertemporal no Brasil. O modelo aqui proposto possui uma rica estrutura 

para representar exemplos desta área. 

g)	 Aplicação do MGR-ILJ para a organização da informação legislativa e 

jurídica de outras áreas de direito regulatório. 



  

  

           

            

           

     

           

      

           

        

               

          

     

      

           

         

        

         

          

     

            

             

             

            

  

                

       

           

        

235 

Referências Bibliográficas
 

AALBERG, T. Supporting Relationships in Digital Libraries. Department of Computer and 

Information Science, Norwegian University of Science and Technology, 2003. 244 p. Tese 

(Doutorado) - Department of Computer and Information Science Norwegian University of 

Science and Technology, Trondheim, 2003. 

AHMED, K. Topic Map Design Patterns For Information Architecture. Disponível em: 

<www.techquila.com/tmsinia.html>. Acesso em: 10 Março 2005. 

ALLEN, J. Maintaining knowledge about temporal intervals. Communications of the ACM, 

v. 26, n. 11, p. 832-843. 1983. 

AMARAL, G.; J. OLENIKE, et al. Quantidade de normas editadas no Brasil: 19 anos da 

Constituição Federal de 1988. Instituto Brasileiro de Planejamento Tributário. Paraná. 

Disponível em: < http://www.ibpt.com.br/arquivos/estudos/ QUANTIDADE_DE 

_NORMAS_-_19_ANOS_DA_CF_1988.pdf>. Acesso em: 7 Janeiro 2008. 

ANDRADE, J. As Contribuições das linguagens documentárias e da terminologia à 

arquitetura da informação em websites. Departamento de Biblioteconomia e 

Documentação, Universidade de São Paulo. 2005. 95 p. 

American National Standards Institute / National Information Standards Organization. 

Z39.15. Guidelines for the Construction, Format, and Management of Monolingual 

Controlled Vocabularies. 2005. 184 p. 

American National Standards Institute. Z39.4. American National Standard for Library and 

Information Sciences and Related Publishing Pratices – Basic Criteria for Indexes. 1984. 

ARANHA, M. I. (Org.). Coletânea de Normas e Julgados de Telecomunicações e Glossário 

Brasileiro de Direito das Telecomunicações. São Paulo: Quartier Latin do Brasil. 2006. 

768 p. 

ARCHI, A. et al., Studio di fattibilità per la realizzazione del progetto “Accesso alle norme in 

rete”. Informatica e Diritto. 2000, n. 1. 

Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR-6029. Informação e Documentação – Livros 

e Folhetos – Apresentação. 2006. 10 p. 



  

             

       

         

    

             

         

             

           

           

           

   

             
           
        

      

             

              

             

            

            

       

               

         

                

            

                

             

            

                

           

              

      

236 

ATIENZA, C. A. Documentação Jurídica: introdução à análise e indexação de atos legais. 

Rio de Janeiro: Achiamé. 1979. 266 p. 

BAEZA-YEATES, R.; RIBEIRO-NETO, B. Modern Information Retrieval. Harlow: Addison 

Wesley. 1999. 513 p. 

BARLOW, J. P. A Taxonomy of Information. Bulletin of the American Society for 

Information Science, v. 20, n. 5, p. 13-17. 1994. 

BAZZO, R. Eficácia Temporal das Decisões no Controle Abstrato de Norma. Revista Direito, 

Rio de Janeiro, v. 5, n. 9, p. 77-132. 2001. 

BEGHTOL, C. Relationships in Classificatory Structure and Meaning. In: BEAN, C.A.; 

GREEN, R. (Ed.). Relationships in the Organization of Knowledge. Dordrecht: Kluwer, 

2001. p. 99-113. 

BEKIARI, C.; DOERR, M.; LE BOEUF P.; International Working Group on FRBR and 
CIDOC CRM Harmonisation. FRBR Object-Oriented Definition and Mapping to FRBRER. 
(version 0.9 draft) 2008. Disponível em : <http://cidoc.ics.forth.gr/docs/frbr_oo/frbr_docs/ 
FRBR_oo_V0.9.pdf>. Acesso em: 8 fevereiro 2008. 

BERGEL, J.-L. Teoria Geral do Direito. São Paulo: Martins Fontes, 2001. 464 p. 

BOBBIO, N. Teoria do Ordenamento Jurídico. 10 ed. Brasília: Editora UnB. 1999. 184 p. 

BONURA, L. S. The Art of Indexing. New York: Wiley. 1994. 233 p. 

BORBINHA, J. L. Bibliotecas Digitais: o futuro através da biblioteca tradicional. Lisboa: 

Universidade Técnica de Lisboa, 2000. 214 p. Tese (Doutorado) – Instituto Superior 

Técnico, Universidade Técnica de Lisboa, Lisboa, 2000. 

BRASIL. Decreto Lei 2.848 de 7 de dezembro de 1940. Código Penal. Diário Oficial da 

União, de 31 de dezembro de 1940, p. 23911. 

BRASIL. Decreto Lei 4.657 de 4 de setembro de 1942. Lei de Introdução ao Código Civil. 

Diário Oficial da União, de 4 de setembro de 1942, p. 1. 

BRASIL. Lei nº 5.172, de 25 de outubro de 1966. Dispõe sobre o Sistema Tributário Nacional 

e institui normas gerais de direito tributário aplicáveis à União, Estados e Municípios. 

Diário Oficial da União, de 27 de outubro de 1966, p. 12452. 

BRASIL. Lei 5.869 de 11 de janeiro de 1973. Institui o Código de Processo Civil. Diário 

Oficial da União, de 17 de janeiro de 1973, p. 1. 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil. Diário Oficial da União, de 5 de 

outubro de 1988, Anexo, p. 1. 



  

               

           

              

               

   

                 

           

                

            

             

         

                

              

             

               

                

                   

               

                 

                 

                

           

       

           

      

                

            

          

             

         

    

237 

BRASIL. Lei 8.199, de 28 de Junho de 1991. Concede isenção do Imposto sobre Produtos 

Industrializados (IPI) na aquisição de automóveis para utilização no transporte autônomo 

de passageiros, bem como por pessoas portadoras de deficiência física e aos destinados ao 

transporte escolar, e dá outras providências. Diário Oficial da União, de 29 de Junho de 

1991, p. 1. 

BRASIL. Lei 8.843, de 10 de Janeiro de 1994. Revigora a Lei nº 8.199, de 1991. Diário 

Oficial da União, de 11 de janeiro de 1994, p. 1. 

BRASIL. Lei 9.472 de 16 de julho de 1997. Dispõe sobre a organização dos serviços de 

telecomunicações, a criação e funcionamento de um órgão regulador e outros aspectos 

institucionais, nos termos da Emenda Constitucional nº 8, de 1995. Diário Oficial da 

União, de 17 de julho de 1997, p. 15081. 

BRASIL. Lei Complementar nº 95, de 26 de fevereiro de 1998. Dispõe sobre a elaboração, a 

redação, a alteração e a consolidação das leis, conforme determina o parágrafo único do 

artigo 59 da Constituição Federal, e estabelece normas para a consolidação dos atos 

normativos que menciona. Diário Oficial da União, de 27 de fevereiro de 1998, p. 1. 

BRASIL. Lei Complementar nº 107, de 26 de abril de 2001. Altera a Lei Complementar nº 

95, de 26 de fevereiro de 1998. Diário Oficial da União, de 27 de abril de 2001, p. 1. 

BRASIL. Lei nº 11.419, de 19 de dezembro de 2006. Dispõe sobre a informatização do 

processo judicial; altera a Lei no 5.869, de 11 de janeiro de 1973 - Código de Processo 

Civil; e dá outras providências. Diário Oficial da União, de 20 de dezembro de 2006, p. 2. 

BRASIL, M. I.; COELHO, B. A. S.; SPRENGER, C.; CAMPOS, M. L. A.; BASTOS, D. R. 

Vocabulário Sistematizado: a experiência da Fundação Casa Rui Barbosa. In: INTEGRAR: 

CONGRESSO INTERNACIONAL DE ARQUIVOS, BIBLIOTECAS, CENTROS DE 

DOCUMENTAÇÃO E MUSEUS, 1., 2002, São Paulo. Textos... São Paulo: Imprensa 

Oficial do Estado, 2002. p. 81-94. 

BUSH, V. As We May Think. The Atlantic Monthly, v. 176, n. 1, p. 101-108, 1945. 

BYRNE, C. C.; McCRACKEN, S. A. An adaptive thesaurus employing semantic distance, 

relational inheritance and nominal compound interpretation for linguistic support or 

information retrieval. Journal of Information Science, v. 25, n. 2, p. 113-131, 1999. 

CABRÉ, M. T. La Terminologia: teoria, metodologia, aplicaciones. Barcelona: 

Antártida/Empúries, 1993. 529 p. 



  

              

             

                 

             

           

             

          

             

              

  

           

   

            

           

       

            

      

              

          

            

      

             

     

            

        

       

           

          

               

        

238 

CAMPOS, A. O nascer de uma utopia: ainda e sempre o problema da classificação 

bibliográfica. Revista de Biblioteconomia de Brasília, v. 1, n. 1, p. 15-19. 1973. 

CAMPOS, A. M. Do processo de conhecimento. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 1983. 338 p. 

CAMPOS, M. L. A. A organização de unidade de conhecimento em hiperdocumentos: o 

modelo conceitual como espaço comunicacional para realização de autoria. Rio de 

Janeiro, 2001. 198 p. Tese (Doutorado) – Curso de Pós-Graduação em Ciência da 

Informação, do Convênio CNPq/IBICT – UFRJ/ECO, Rio de Janeiro, 2001. 

CARLYLE, A. Ordering author and work records: An evaluation of collocation in online 

catalog displays. Journal of the American Society for Information Science. v. 47. p. 538­

54. 1996. 

CARVALHO, D. Q. Classificação Decimal de Direito. Brasília: Presidência da República. 

2002. 174 p. 

CARVALHO, K. G. Técnica legislativa. Belo Horizonte: Del Rey. 2001. 216 p. 

CAVALCANTI, C. Indexação & Tesauro; metodologia e técnicas. Brasília: Associação de 

Bibliotecários do Distrito Federal. 1978. 89 p. 

CHAN, L. M. Classification, Present and Future. Cataloging & Classification Quarterly, v. 

21, n. 2, p. 5-17. 1995. 

CHEN, P. P. The Entity-Relationship Model - Toward a Unified View of Data. Transaction 

on Database Systems, v. 1, n. 1, p. 9-36, 1976. 

CHEN, P. P. Modelagem de Dados: A abordagem entidade relacionamento para projeto 

lógico. São Paulo; Makron Books. 1977. 

CINTRA, A.M.M., et al. Para entender as linguagens documentárias. 2ª ed. São Paulo: 

Editora Polis, 2002. 92 p. 

Conselho da Justiça Federal. Apresentação do Tesauro Jurídico da Justiça Federal. Conselho 

da Justiça Federal: Brasília. 2006. Disponível em: < 

http://daleth.cjf.gov.br/d4cgi/om_isapi.dll?clientID=51351&infobase=thesaurus&softpage 

=Document >. Acesso em: 5 Outubro 2006. 

CLARKE, S.G.D. Thesaural Relationships. In: BEAN, C.A.; GREEN, R. (Ed.). Relationships 

in the Organization of Knowledge. Dordrecht: Kluwer, 2001. p. 37-51. 

CODD, E. F. A Relational Model of Data for Large Shared Data Banks. Communications of 

ACM, v. 13, n. 6, p. 377-387, 1970. 



  

             

           

  

         

    

             

        

              

          

            

          

      

         

        

         

          

             

     

              

   

               

            

        

           

             

            

  

           

  

239 

CROFTS, N. Museum informatics: the challenge of integration. Genebra, 2004. 264 p. Tese 

(Doutorado) - Faculté des sciences économiques et socials, Universidade de Genebra, 

Genebra, 2004. 

CRYSTAL, David. The Cambridge encyclopaedia of language. Cambridge: Cambridge 

University Press. 480 p. 

CUNHA, M. B. Desafios na construção de uma biblioteca digital. Revista Ciência da 

Informação. v. 28, n. 3, p. 257-268, 1999. 

CUNHA, M. B. Glossário de Ciência da Informação. Brasília, 2008. (em fase de publicação). 

CURRÁS, E. Thesauros: lenguajes terminologicos. Madrid: Paraninfo, 1991. 284 p. 

CURRY, A. Action Research in Action: Involving Students and Professionals. In: IFLA 

General Conference and Council, 71, Oslo, Noruega, 2000. Disponível em: 

<www.ifla.org/IV/ifla71/papers/046e-Curry.pdf>. Acesso em: 10 Julho 2006. 

DAHLBERG, I. Ontical Structures and Universal Classification. Bangalore: Sarada 

Ranganathan Endowment for Library Science. 1978. 64 p. 

DAHLBERG, I. Conceptual Structures and Systematization. International Forum on 

Information and Documentation, v. 20, n. 3, p. 9-24, 1995. 

DATE, C. J. What Not How. The Business Rules Approach to Application Development. 

Mass: Addison-Wesley. 2000. 131 p. 

DAVID, R. Os grandes sistemas do direito contemporâneo. 3. ed. São Paulo: Martins Fontes. 

1996. 556 p. 

DAY, M. Metadata in a nutshell. Information Europe, v. 6, n. 20, p. 11, 2001. 

Dublin Core Metadata Initiative. Dublin Core User Guide. 2006. Disponível em: < 

http://dublincore.org/ documents/usageguide/ >. Acesso em: 10 Outubro 2006. 

DELGADO, M. L. Problemas de direito intertemporal: breves considerações sobre as 

disposições finais e transitórias do novo código civil brasileiro. In: DELGADO, M. L.; 

ALVES, J.F. Questões controvertidas do novo código civil. São Paulo: Método. 2004. 

512 p. 

DENSCOMBE, M. The Good Research Guide. Buckingham: Open University Press. 2005. 

310 p. 



  

               

       

  

            
    

              

             
          

            
            

      
 

             
           
        

      

             

          

              

             

  

             

            

           

  

            

         

       

          

            

          

          

 

240 

DENTON, W. How to Make a Faceted Classification and Put It on the Web. 2003. 

Disponível em: http://www.mikatonic.org/library/facet-web-howto.html. Acesso em: 05 de 

Outubro 2006. 

DIEMER, A. Studien zur allgemeinen Ordnungslehre. International Classification, v. 1, n. 2, 
p. 61-68, 1974. 

DOMINGUES, H. H.; IEZZI, G. Álgebra Moderna. São Paulo: Atual Editora. 1992. 263 p. 

DOERR, M. The CIDOC CRM - an Ontological Approach to Semantic Interoperability of 
Metadata. AI Magazine, v. 24, n. 3, p. 75-92, 2003. 

DOERR, M.; HUNTER, J.; LAGOZE, C. Towards a core ontology for information 
integration. Journal of Digital Information. 2003-04-09, v. 4, n. 1. Disponível em: 
<http://jodi.tamu.edu/Articles/v04/i01/Doerr/doerr-final.pdf >. Acesso em: 10 janeiro 
2008. 

BEKIARI, C.; DOERR, M.; LE BOEUF P.; International Working Group on FRBR and 
CIDOC CRM Harmonisation. FRBR Object-Oriented Definition and Mapping to FRBRER. 
(version 0.9 draft) 2008. Disponível em : <http://cidoc.ics.forth.gr/docs/frbr_oo/frbr_docs/ 
FRBR_oo_V0.9.pdf>. Acesso em: 8 fevereiro 2008. 

EDWARDS, C. The World’s Earliest Laws. London: Watts & Co, 1937. 152 p. 

ENGEL, G. I. Pesquisa-ação. Educar, n. 16, p. 181-191, 2000. 

ESPINOLA FILHO, E. Conflito de leis no tempo. In: Carvalho Santos, J. M. (org.). 

Repertório Enciclopédico do Direito Brasileiro. Rio de Janeiro: Borsoi, 1947. vol. 11, p. 

62-177, 1947. 

FEITOSA, A. L. G. A integração entre sistemas legislativos, terminologia e web semântica 

na organização e representação da informação legislativa. Brasília. 2005. 406 p. Tese 

(Doutorado) - Departamento de Ciência da Informação e Documento, Universidade de 

Brasília. 2005. 

FELBER, H. The Vienna School of Terminology: fundamentals and its theory. In: 

International Symposium on Theoretical and Methodological Problems of Terminology, 

1979, Moscow. Proceedings... Muenchen : Saur, 1981. 

FELBER, H. Terminology Manual. Paris: UNESCO, 1984. 375 p. 

FERREIRA, M. R. A Evolução do Sistema Eleitoral Brasileiro. Brasília: Secretaria de 

Documentação e Informação do Tribunal Superior Eleitoral. 2005. 367 p. 

FITCH, Kent. ALEG Data Model. Inventory. AustLit Gateway. Disponível em: 

<http://www.austlit.edu.au:7777/DataModel/inventory.html>. 



  

               

             

  

              

            

    

            

      

        

   

            

          

              

              

       

            

             

      

             

           

            

            

             

      

          

           

           

           

      

241 

FRANÇA, R. Limongi. Lei (sua eficácia no tempo). In: Carvalho Santos, J. M. (org.). 

Repertório Enciclopédico do Direito Brasileiro. Rio de Janeiro: Borsoi, 1947. vol. 31, p. 

134-146, 1947. 

FREIRE, N. M. Técnica e Processo Legislativo - Comentário à Lei Complementar n. 95/98, 

com as alterações introduzidas pela Lei Complementar n. 107/01. Belo Horizonte: Del 

Rey. 2002. 256 p. 

GENESRETH, M.; NILSON, N. J. Logical Foundations of Artificial Intelligence. San Mateo, 

CA: Morgan Kaufmann. 1987. 405 p. 

GESNER, Conrad. Pandectarum sive partitionum universalium.... Tiguri: Froschouerus. 

1548. 374 p. 

GILL, T. Building semantic bridges between museums, libraries and archives: The CIDOC 

Conceptual Reference Model. First Monday, v. 9, n. 5. 2004. 

GOMES, H. F.; CAMPOS, M. L. A. Tesauro e normalização terminológica: o termo como 

base para intercâmbio de informações. DataGramaZero, v. 5, n. 6. 2004. Disponível em: < 

http://www.dgz.org.br/dez04/Art_02.htm>. Acesso em: 20 Janeiro 2008. 

GOMES, H. F. Interdisciplinaridade e Ciência da Informação: de característica a critério 

delineador de seu núcleo principal. DataGramaZero, v. 2, n. 4. 2001. Disponível em: 

<http://www.dgzero.org/ago01/F_I_aut.htm>. Acesso em: 20 Julho 2006. 

GREEN, R. Relationships in the Organization of Knowledge: An Overview. In: BEAN, C.A.; 

GREEN, R. Eds. Relationships in the Organization of Knowledge. Information Science 

and Knowledge Management. Dordrecht: Kluwer Academic, v. 2, p. 3-18, 2001. 

GRUBER, T.R. Towards Principles for the Design of Ontologies Used for Knowledge 

Sharing. In Guarino, N.; Poli, R.: (Eds.) Formal Ontology in Conceptual Analysis and 

Knowledge Representation. Padova: LADSEB-CNR, 1993. 

GUARINO, N.; GIARETTA, P. Ontologies and Knowledge Bases: Towards a 

Terminological Clarification. In: Mars, N. (Ed.). Towards Very Large Knowledge Bases: 

Knowledge Building and Knowledge Sharing. Amsterdam: IOS Press, 1995. p. 25-32. 

GUARINO, N. Formal Ontology and Information Systems - FOIS'98. Trento, Itália. 

Amsterdam: IOS Press, 1998a. p. 3-15. 



  

           

         

 

             

        

            

         

   

          

           

    

         

          

              

         

             

            

         

         

          

  

               

             

            

             

       

       

               

            

     

      

242 

GUARINO, N. Some Ontological Principles for Designing Upper Level Lexical Resources. 

International Conference on Language Resources and Evaluation. Granada, Espanha, 

1998b. 

GUARINO, N. The role of Identity Conditions in Ontology Design. Workshop on Ontology 

and Problem Solving Methods. Amsterdam: CEUR Publications, 1999. 

GUARINO, N.; WELTY, C. A Formal Ontology of Properties. European Workshop on 

Knowledge Acquisition, Modeling and Management, 12. 2000. London: Springer-Verlag, 

2000a. p. 97-112. 

GUARINO, N.; WELTY, C. Ontological Analysis of Taxonomic Relationships. 

International Conference on Conceptual Modeling, 2000. Salt Lake City, Utah: Springer 

Verlag, 2000b. p. 210-224. 

GUARINO, N.; WELTY, C. Evaluating Ontological Decisions with Ontoclean. 

Communications of ACM, v. 45, n. 2, p. 61-65, 2002. 

GUARINO, N.; WELTY, C. An Overview of OntoClean. In: STAAB, S.; STUDER, R. (Ed.). 

Handbook on Ontologies. Berlin: Springer Verlag, 2004. p. 151-172. 

GUIMARÃES, J. A. C. Elaboração de ementas de atos normativos: elementos de análise 

documentária como subsídio teórico à técnica legislativa. In: Passos, E. (Ed.). Informação 

Jurídica: teoria e prática. Brasília: Thesaurus, 2004. p. 9-32. 

GUIMARÃES, J. A. C. Elaboração de ementas jurisprudenciais: elementos teórico­

metodológicos. Brasília: Conselho da Justiça Federal/Centro de Estudos Jurídicos, 2004b, 

154 p. 

GUIZZARDI, G. Desenvolvimento para e com reuso: um estudo de caso no domínio de vídeo 

sob demanda. Universidade Federal do Espírito Santo, Centro Tecnológico. 2000. 202 p. 

HAVU, S. Conrad Gesner - Father of Bibliography. Bibliotheca Universalis, How to 

Organize the Caos. Satellite meeting to the 71st World Library and Information Congress. 

Järvenpää, Finland, 2005. Disponível em: < http://www.kaapeli.fi/~fla/frbr05/ 

HavuGesner1208052005.doc >. Acesso em: 10 Maio 2006. 

HEANEY, M. Time is of the essence: some thoughts occasioned by the papers contributed to 

the International Conference on the Principles and Future Development of AACR. Oxford: 

Bodleian Library, 1997. Disponível em: 

<http://www.bodley.ox.ac.uk/users/mh/time978a.htm>. Acesso em: 17 janeiro 2008. 



  

              

               

        

            

    

          

        

           

         

           

     

     

           

         

          

         

          

        

   

         

          

        

    

         

        

    

       

         

         

243 

HOLANDA, M. E. A. Classificação de Direito. 3 ed. Fortaleza: Indexar. 2002. 76 p. 

HOLMES, M. R. Elementary Set Theory with a Universal Set. Cahiers du Centre de Logique, 

UCL, Département de Philosophie, Louvain-la-Neuve, v. 10, 1998. 

HOUAISS, A.; VILLAR, M. Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: 

Objetiva, 2001. 2922 p. 

HYDE, T. Catalogus impressorum librorum Bibliothecae Bodlejanae in Academia Oxoniensi. 

Oxonii [Oxford]: E. Theatro Sheldoniano, 1674. 480 p. 

IBICT. Diretrizes para a elaboração de tesauros monolíngües. Brasília: IBICT, 1984. 

ICOM/CIDOC Documentation Standards Group; CIDOC CRM Special Interest Group. 

Definition of the CIDOC Conceptual Reference Model: version 4.0, 2004. Heraklion, 

Greece, 2004. Disponível em: <http://cidoc.ics.forth.gr/docs/cidoc_crm_version_4.0.pdf> 

Acesso em: 17 janeiro 2008. 

International Federation of Library Associations and Institutions. Study Group on the 

Functional Requirements for Bibliographic Records. Functional Requirements for 

Bibliographic Records. München: K . G. Saur, 1998. 144 p. 

International Organization for Standardization. ISO 5964-1985: Documentation – Guidelines 

for the establishment and development of multilingual thesauri. International Organisation 

for Standardization. Geneva, Switzerland: International Organization for Standardization, 

1985. 61 p. 

International Organization for Standardization. ISO 2788-1986: Documentation – Guidelines 

for the establishment and development of monolingual thesauri. International Organisation 

for Standardization. Geneva, Switzerland: International Organization for Standardization, 

1986. 32 p. 

International Organization for Standardization. ISO WD 704.1:1996. Terminologia ­

Princípios e Métodos. Geneva, Switzerland: International Organization for 

Standardization, 1996. 46 p. 

International Organization for Standardization.; International Electrotechnical Comission. 

ISO/IEC 10165-7 Structure of Management Information: General Relationship Model. 

Geneva, Switzerland: International Organization for Standardization, 1996. 50 p. 



  

       

           

         

          

      

           

     

           

  

             

   

             

 

              

             

       

             

             

        

                

  

               

           

             

     

    

               

              

        

          

    

244 

International Organization for Standardization.; International Electrotechnical Comission. 

ISO/IEC 13250 Information technology - SGML Applications - Topic Maps. Geneva, 

Switzerland: International Organization for Standardization, 2000. 50 p. 

KAULA, P. N. Canons in Analytico-Synthetic Classification. International Classification, v. 

7, n. 3, p. 118-125, 1980. 

KILOV, H.; ROSS, J. Information Modeling: an object-oriented approach. Englewood Cliffs: 

Prentice Hall, 1993. 268 p. 

KOCHEN, M. Principles of Information Retrieval. Los Angeles: Melville Publishing, 1974. 

203 p. 

LANCASTER, F. W. Indexação e Resumos: Teoria e Prática. Brasília: Briquet de Lemos, 

2004. 452 p. 

LAPLANTE, P. Great Papers in Computer Science. New York: West Publishing, 1996. 717 

p. 

LE COADIC, Y.-F. A Ciência da Informação. Brasilia: Briquet de Lemos. 2004. 124 p. 

LEAL, A. Technica Constitucional Brazileira. Rio de Janeiro: Typ. do Jornal do Commercio, 

de Rodrigues & C. 1914. 81 p. 

LEAZER, G.; FURNER, J. Topological indices of textual identity networks. In L. Woods 

(Ed.), Proceedings of the 62nd Annual Meeting of the American Society for Information 

Science (pp. 345–358). Medford, NJ: Information Today. 1999. 

LEWIN, K. Action Research and Minority Problems. Journal of Social Issues, v. 2, n. 4, p. 

34-46, 1946. 

LOPES, I. L. Uso das linguagens controlada e natural em bases de dados: revisão da 

literatura. Ciência da Informação, v. 31, n. 1, p. 41-52, 2002. 

LUBETZKY, S. The Catalog in the Age of Technological Change. Los Angeles 1977. 

Disponível em: < http://www.frbr.org/files/lubetzky-1977-catalogue-quote.mp3>. Acesso 

em: 8 Outubro 2006. 

MACIEL, A. M. B. Para o reconhecimento da especificidade do termo jurídico. Porto 

Alegre, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 2001. 258 p. Tese (Doutorado) – 

Programa de Pós-Graduação em Letras da UFRGS, 2001. 

MANIEZ, J. Relationships in Tesauri: Some Critical Remarks. International Classification, 

v.15, n.3, p.133-138. 1988. 



  

              

  

            

      

             

   

           

          

             

       

               

     

             

               

        

          

          

      

   

            

          

        

             

            

      

             

             

         

           

245 

MARTINS FILHO, I. G. O ordenamento jurídico brasileiro. Revista Jurídica Virtual, v. 1, n. 

3. 1999. 

MAXIMILIANO, C. Direito Intertemporal ou Teoria da Retroatividade das Leis. Rio de 

Janeiro: Freitas Bastos. 1946. 423 p. 

MAXIMILIANO, C. Hermenêutica e Aplicação do Direito. 19. ed. Rio de Janeiro: Forense, 

2006. 342 p. 

McKAY, J.; MARSHALL, P. The Dual Imperatives of Action Research. Information 

Technology & People, v. 14, n. 1, p. 46-59, 2001. 

MENDES, G.; FOSTER JÚNIOR, N. J. Manual de Redação da Presidência da República. 

Brasília: Presidência da República. 2002. 140 p. 

MILLER, D. R.; K. S. CLARKE. Putting XML to Work in the Library. Chicago: American 

Library Association. 2004. 206 p. 

MARRONI, G. N. B. Identificação e delimitação de relações associativas em tesauros: um 

estudo de caso na área do Direito do Trabalho. Dissertação de Mestrado em Ciência da 

Informação e Documentação, Universidade de Brasília, Brasília, 2006. 

MILES, A; BECHHOFER, S. SKOS Simple Knowledge Organization System Reference. 

W3C Working Draft 25 January 2008. 2008. Disponível em < 

http://www.w3.org/TR/2008/WD-skos-reference-20080125/ >. Acessado em: 30 de 

Janeiro de 2008. 

MOREIRA, A.; OLIVEIRA, A. P. Contribuição da terminologia na modelagem de sistemas 

computacionais. DataGramaZero, v. 6, n. 5, 2005. Disponível em < 

http://www.dgzero.org/out05/Art_01.htm>. Acessado em: 20 de março de 2006. 

MORENO, F. P. FRBR - Requisitos funcionais para registros bibliográficos: um estudo no 

catálogo da Rede Bibliodata. Dissertação de Mestrado em Ciência da Informação e 

Documentação, Universidade de Brasília, Brasília, 2006. 

MULVANY, N. C. Indexing Books. Chicago: University of Chicago Press. 1994. 320 p. 

NADER, P. Introdução ao estudo do direito. São Paulo: Forense. 1993. 465 p. 

NORONHA, F. Indispensável Reequacionamento das Questões Fundamentais de Direito 

Intertemporal. Revistas dos Tribunais. v. 94, n. 837, p. 55-78, 2005. 



  

            

       

  

             

       

              

          

  

             

           

                 

        

 

              

  

            

      

                

  

          

       

                 

          

            

              

            

          

     

           

        

246 

O'BRIEN, R. An Overview of the Methodological Approach of Action Research. 1998. 

Disponível em: <http://www.web.net/~robrien/papers/arfinal.html>. Acesso em 20 Julho 

2006. 

PALMIRANI, M. Dynamics of Norms over Time: a Model for Legislative Consolidation. In: 

I Quaderni. n. 18, p. 42-69, 2005. 

PALMIRANI M.; SARTOR, G.; RUBINO, R.; BOER, A.; DE MAAT, E.; VITALI, F.; E. 

FRANCESCONI. Guidelines for applying the new format. Deliverable 3.2, Estrella 

project, 2007. 

PARK, J.; HUNTING, S.; ENGELBART, D.C. XML Topic Maps: creating and using topic 

maps for the Web. Boston: Addison Wesley Professional. 2003. 544 p. 

PEPPER, S. The TAO of topic maps: finding the way in the age of infoglut. 2000. Disponível 

em: <http://www.ontopia.net/topicmaps/materials/tao.html>. Acesso em: 10 de janeiro de 

2005. 

PIEDADE, M. A. R. Introdução à teoria da classificação. Rio de Janeiro: Interciência. 1977. 

221 p. 

PINHEIRO, H. F. Técnica legislativa: constituições e atos constitucionais do Brasil. São 

Paulo: Freitas Bastos. 1962. 550 p. 

PINTO, T. C. A. A. Nulidades da sentença. 2. ed. São Paulo: Revista dos Tribunais, 1990. 

222 p. 

RATH, H.H. Semantic Resource Exploitation with Topic Maps. GLDV-Springer Meeting 

2001. Giessen University, 3-15 p., 2001. 

RÁO, V. O Direito e a vida dos direitos. 6. ed. Anotada e atualizada por Ovídio Rocha 

Sandoval. São Paulo: Editora Revista dos Tribunais. 2004. 1040 p. 

RODRIGUES, M.S.V.S.L. ABC do processo civil: processo de conhecimento e processo de 

execução. 8. ed. rev. e atual. São Paulo: Revista dos Tribunais, 2000. 488 p. 

RONDEAU, G. Problèmes et méthodeds de la néologie (néonymie). In: Theoretical and 

methodological problems of Terminology. Proceedings… Moscow, Nov. 27-30, 1981. 

Muenchen: Saur, 1981. p. 160-176. 

SARACEVIC, T. A Natureza Interdisciplinar da Ciência da Informação. Ciência da 

Informação, v. 24, n. 1, p. 36-41, 1995. 



  

           

        

        

          

  

            

        

               

    

             

    

               

               

        

           

            

       

             

           

              

     

              

         

             

         

             

  

          

    

             

247 

SARACEVIC, T. Information Science. Journal of the American Society for Information 

Science, v. 50, n. 12, p. 1051-1063, 1999. 

SCHEWEIGHOFER, E.; LACHMAYER, F. Ideas, Visualisations and Ontologies. 

International Workshop on Legal Ontologies. Melbourne, Victoria, Australia, p. 7-13. 

1997. 

SHASHA, D. NETBOOK a Data Model to Support Knowledge Exploration. In: Proceedings 

of the Very Large Data Base, Stockholm, 1985. 

SIDOC, SF. Primeiro Congresso – República dos Estados Unidos do Brasil. Senatus, v. 2, n. 

1, p. 44-46, 2002. 

SILVA, J. A. Processo Constitucional de Formação das Leis. São Paulo: Malheiros Editores, 

2006. 373 p. 

SILVA, De P. Vocabulário Jurídico. 26 ed. Rio de Janeiro: Ed. Forense. 2005. 1500 p. 

SMITH, B. The Basic Tools of Formal Ontology. In: Guarino, N. (Ed.). Formal Ontology in 

Information Systems.: IOS Press, 1998. p. 19-28. 

SMIRAGLIA, R. P.; LEAZER, G.H. Derivative bibliographic relationships: The work 

relationship in a global bibliographic database. Journal of the American Society and 

Information Science, v. 50, p. 493–504, 1999. 

SMIRAGLIA, R. P. Further reflections on the nature of ‘A Work’: An introduction. 

Cataloging & Classification Quarterly. v. 33, n. 3/4, p. 1-11, 2002. 

SMIRAGLIA, R. P. The progress of theory in knowledge organization. Library Trends. v. 50, 

n. 3, p. 330-49, 2002b. 

SMIRAGLIA, R. P. The History of “The Work” in the Modern Catalog. Cataloging & 

Classification Quarterly. v. 35, n. 3/4, pp. 553-567, 2003. 

SRIDHAR, M. A Mathematical Approach to Relations in Thesauri. Journal of Library and 

Information Science, v. 5, n. 1, p. 76-87. 1980. 

SUONUUTI, H. Guide to Terminology. 2. ed. Helsinki: Tekniikan Sanastokeskus, 2001. 42 p. 

(Nordterm, 8). 

SVENONIUS, E. The Intellectual Foundation of Information Organization. Boston: MIT 

Press. 2000. 255 p. 

TAYLOR, A. G. The Organization of Information. London: Libraries Unlimited. 2004. 417 p. 



  

             

              

   

                

                

   

         

            

         

              

  

            

             

  

               

         

        

              

               

 

           

                

          

               

                

              

      

     

   

248 

TENÓRIO, I. Direito e Cibernética. Brasília: Coordenada Ed. De Brasília, 1970. 130 p. 

TENÓRIO, I. Cibernética e Atividades Legislativas. Revista do Serviço Público, v. 106, n. 2, 

p. 191-205, 1971. 

TENÓRIO, I. Sobre a Informática Jurídica no Brasil. Rio de Janeiro: [S. ed.], 1973. 28 p. 

TENÓRIO, I. A Informática Jurídica no Brasil e na UnB. Revista Forense, v. 79, n. 281, 

p. 488-493, 1983. 

THIOLLENT, M. Metodologia Pesquisa-Ação. Campinas: Cortez. 1998. 108 p. 

TILLET, B. Bibliographic Relationships. In: BEAN, C.A.; GREEN, R. (Ed.). Relationships in 

the Organization of Knowledge. Dordretch: Kluwer, 2001, p. 19-35. 

TRIPP, D. Pesquisa-ação: uma introdução metodológica. Educação e Pesquisa, v. 31, n. 3, p. 

443-466, 2005. 

TRISTÃO, A.; G. FACHIN, et al. Sistema de Classificação Facetada e Tesauros: 

Instrumentos para Organização do Conhecimento. Ciência da Informação, v. 33, n. 2, p. 

161-171, 2004. 

VELTMAN, K. H. Towards a Semantic Web for Culture. Journal of Digital Information, v. 4, 

n. 4, artigo nº 255, 15/03/2004. Disponível em <http://jodi.ecs.soton.ac.uk/Articles/v04/ 

i04/Veltman/veltman.pdf>. Acessado em: 20 de junho de 2006. 

VICENTINI, A. L. C.; SOUSA; J. L.; CUNHA, M. B. Mecanização da Classificação Decimal 

Universal: o projeto LEMME. Revista de Biblioteconomia de Brasília, v. 1, n. 1, p. 21-33, 

1973. 

VITALI, F. Akoma Ntoso Release Notes. 2007. Available online at: www.akomantoso.org. 

WELLISCH, H. How to Make an Index - 16th Century Style: Conrad Gessner on Index and 

Catalogs. International Classification, v. 8, n. 1, p. 10-15, 1981. 

WELLISCH, H. The Oldest Printed Indexes. The Indexer, v. 15, n. 2, p. 73-83. 1986. 

WELLISCH, H. Indexing from A to Z. New York, Dublin: H. W. Wilson. 1995. 569 p. 

WELTY, C. Towards a Semantics for the Web. Dagstuhl Symposium on Semantics for the 

Web. Dagstuhl, Alemanha 2000, Disponível em: 

<http://www.cs.vassar.edu/faculty/welty/papers/dagstuhl-2000.pdf>. Acesso em: 10 de 

março de 2006. 



  

           

         

              

           

       

            

       

             

         

         

             

          

     

           

        

             

           

              

             

 

            

           

          

          

              

         

249 

WERSIG, G.; NEVELING, U. The Phenomena of Interest to Information Science. 

Information Scientist, v. 9, n. 4, p. 127-140, 1975. 

WHITE, H. D.; McCain, K. W. Visualizing a discipline: An author co-citation analysis of 

information science, 1972-1995. Journal of the American Society for Information Science, 

v. 49, n. 4, 1998. p. 327-355. 

WILSON, P. Two Kinds of Power: An Essay on Bibliographical Control. Berkeley: 

University of California Press, 1968. 155 p. 

WILSON, T. D. Recent trends in user studies: action research and qualitative methods. 

Berlin: Freie Universitat, Institut fur Publizistik und Dokumentationswissenschaft. 1980. 

Republicado em: Information Research, v. 5, n. 3, 2000. 

WILSON, T. D.; STREATFIELD, D. R. Action Research and Users’ Needs. In: 

International Research Forum in Information Science, 4., Boras, 1982. Proceedings. 

Boras: Hogskolan, 1982. p. 51-70. 

WILSON, T. D. About Action Research in Information Science. [mensagem pessoal]. 

Mensagem recebida por <joaolima@senado.gov.br> em 23 Julho 2006. 

WINTER, R. Action-Research and the Nature of Social Inquiry: Professional Innovation and 

Educational Work. Aldershot, England: Gower Publishing Company, 1987. 167 p. 

WINTER, R. Some principles and procedures for the conduct of action research. In: ZUBER-

SkERRITT, O. (ed.) New Directions in Action Research. London: Falmer Press. 1996. p. 

13-27. 

WÜSTER, E. L’étude scientifique générale de la terminologie, zone frontaliére entre la 

linguistique, la logique, l’ontologie, l’informatique et les sciences des choses. In: 

RODEAU, G., FELBER, F.(Org.). Textes choisis de terminologie. I. Fondéments 

théoriques de la terminologie. Québec : GIRSTERM, 1981. p. 57-114. 

YEE, M.	 What is a work? Part 3: The Anglo-American cataloging codes. Cataloging & 

Classification Quarterly. v. 20, n. 1. 1995. p. 25-46. 



  

           

     

        

        

          

        

          

          

           

          

          

            

            

            

            

           

            

            

            

            

             

            

            

         

          

           

              

              

            

                 

               

                

                

                

250 

Apêndice A – Hierarquia de Classes do MGR e do MGR-ILJ 

E1 Entidade 

M3 Unidade de Informacao 

E2 Entidade Temporal 

E3 Condicao de Estado 

E4 Periodo 

L20 Periodo Legislativo 

L21 Legislatura 

L22 Sessao Legislativa 

L23 Sessao 

L24 Reuniao 

L30 Periodo da Proposicao Legislativa 

L31 Periodo de Tramitacao 

L32 Periodo da Iniciativa 

L33 Turno de Apreciacao 

L34 Periodo Conclusivo 

L35 Periodo de Preparacao 

L36 Periodo de Discussao 

L37 Periodo de Votacao 

L40 Periodo da Norma Juridica 

L41 Periodo de vacatio legis 

L42 Periodo de Vigencia 

L43 Periodo de Eficacia 

E5 Evento 

E7 Atividade 

E11 Modificacao 

E79 Adicao de Parte 

E80 Remocao de Parte 

E12 Producao 

F32 Producao de Suporte de Informacao 

F28 Criacao da Expressao 

F30 Evento de Publicacao 

F29 Evento de Gravao 

L51 Apresentacao da Proposicao 
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L57 Apresentacao de Emenda 

L59 Apresentacao do Parecer 

L65 Redacao Final 

L66 Criacao do Autografo 

L68 Veto 

E13 Atribuicao 

F40 Atribuicao de Identificador 

F41 Atribuicao de Manifestacao Representativa 

F42 Atribuicao de Expressao Representativa 

L54 Designacao de Relatores 

L58 Inclusao na Pauta 

L65 Inclusao na Ordem do Dia 

E9 Remocao 

L53 Encaminhamento da Proposicao 

E65 Criacao 

F27 Criacao de Obra 

F28 Criacao da Expressao 

E83 Criacao de Tipo 

E63 Inicio da Existencia 

E67 Nascimento 

E66 Formacao 

E12 Producao 

E65 Criacao 

E81 Transformacao 

L83 Inicio da Vigencia 

L88 Revogacao 

L67 Sancao 

E64 Final da Existencia 

E69 Morte 

E6 Destruicao 

E68 Dissolucao 

E81 Transformacao 

L80 Evento da Norma Juridica 

L81 Inicio da vacatio legis 

L82 Termino da vacatio legis 

L83 Inicio da Vigencia 

L84 Termino da Vigencia 

L85 Inicio de Eficacia 
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L86 Termino de Eficacia 

L87 Modificacao 

L88 Revogacao 

L89 Anulacao 

L70 Evento Legislativo 

L71 Inicio da Legislatura 

L72 Final da Legislatura 

L73 Inicio da Sessao Legislativa 

L74 Final da Sessao Legislativa 

L75 Inicio da Sessao 

L76 Final da Sessao 

L77 Inicio da Reuniao 

L78 Final da Reuniao 

L50 Evento da Proposicao Legislativa 

L51 Apresentacao da Proposicao 

L52 Publicacao da Proposicao 

L53 Encaminhamento da Proposicao 

L54 Designacao de Relatores 

L55 Inicio Prazo para Emendas 

L56 Termino do Prazo para Emendas 

L57 Apresentacao de Emenda 

L58 Inclusao na Pauta 

L59 Apresentacao do Parecer 

L60 Inicio da Discussao 

L61 Termino da Discussao 

L62 Inicio da Votacao 

L63 Termino da Votacao 

L65 Inclusao na Ordem do Dia 

L65 Redacao Final 

L66 Criacao do Autografo 

L67 Sancao 

L68 Veto 

L69 Promulgacao e Publicacao da Norma Juridica 

E77 Entidade Persistente 

E70 Coisa 

E71 Coisa Fabricada 

E28 Objeto Conceitual 

F1 Obra 
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F14 Obra Individual 

M15 Obra Individual Autocontida 

L1 Proposicao Legislativa (Individual) 

L5 Norma Juridica (Individual) 

L8 Julgado (Individual) 

L15 Dispositivo de Norma Juridica (Individual) 

L16 Dispostivo de Proposicao Legislativa (Individual) 

M5 Esquema Conceitual (Individual) 

M10 Nota (Individual) 

M17 Unidade do Esquema Conceitual (Individual) 

F15 Obra Complexa 

M16 Obra Complexa Autocontida 

L2 Proposicao Legislativa 

L9 Julgado 

L18 Dispositivo de Proposicao Legislativa 

M6 Esquema Conceitual 

M9 Nota 

M18 Unidade do Esquema Conceitual 

L6 Norma Juridica 

L17 Dispositivo de Norma Juridica 

F18 Obra Seriada 

F16 Obra Contentora 

F19 Obra Publicada 

F18 Obra Seriada 

F21 Obra de Gravacao 

F20 Obra de Performance 

F17 Obra Agregadora 

M2 Conceito 

M1 Conceito Individual 

E55 Tipo 

E56 Lingua 

M13 Papel 

E58 Unidade de Medida 

TE1 Entidade 

F3 Tipo de Manifestao de Produto 

M17 Unidade do Esquema Conceitual (Individual) 

F6 Conceito = M17 

M21 Conceito Complexo 
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M18 Unidade do Esquema Conceitual 

L19 Objeto Conceitual Juridico 

E30 Direitos 

L6 Norma Juridica 

L17 Dispositivo de Norma Juridica 

E73 Objeto de Informacao 

E33 Objeto Linguistico 

E36 Item Visual 

E29 Projeto ou Procedimento 

F43 Regra de Identificador 

F12 Designacao 

F13 Identificador 

E35 Titulo 

E49 Designacao de Tempo 

E50 Data 

E44 Designacao de Local 

E46 Designacao de Secao 

E47 Coordenadas Espaciais 

E45 Endereco 

E48 Designacao de Local 

E82 Designacao de Agente 

M22 Designacao de Conceito (Termo) 

F2 Expressao 

F22 Expressao Autocontida 

L3 Dispostivo de Proposicao Legislativa (Expressao) 

L4 Parte do Julgado (Expressao) 

L7 Dispositivo de Norma Juridica (Expressao) 

L10 Julgado (Expressao) 

M7 Secao de Esquema Conceitual (Expressao) 

F24 Expressao da Publicacao 

L13 Norma Juridica (Expressao) 

L14 Proposicao Legislativa (Expressao) 

F26 Gravacao 

F25 Plano de Performance 

F23 Fragmento de Expressao 

E24 Coisa Material Fabricada 

E22 Objeto Fabricado 

E84 Suporte de Informacao 
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F5 Item 

F4 Manifestacao Unica 

E72 Objeto Jurdico 

E18 Coisa Material 

E19 Objeto Material 

E24 Coisa Material Fabricada 

E73 Objeto de Informacao 

F3 Tipo de Manifestao de Produto 

E39 Agente 

M11 Agente Individual 

F10 Pessoa 

F11 Entidade Coletiva 

F44 Agente de Informacao 

E40 Pessoa Juridica 

M12 Agente Complexo 

E52 Intervalo de Tempo 

E53 Local 

E54 Dimensao 

M2 Conceito 

M4 Relacionamento 

M2-M2 Conceito-Conceito 

M1-M1 Conceito Individual-Conceito Individual 

M21-M2 Conceito Complexo-Conceito 

M1-E1 Conceito Individual-Entidade 

M2-M3 Conceito-UI 

M1-E1 Conceito Individual-Entidade 

M2-M4 Conceito-Relacionamento 

M1-E1 Conceito Individual-Entidade 

M3-M2 UI-Conceito 

F14-M1 Obra Individual-Conceito Individual 

M5-M17 Esquema Conceitual (Individual) - Unidade do Esquema Conceitual 
(Individual) 

E54-E58 Dimensao-Unidade de Medida 

E83-E55 Criacao de Tipo-Tipo 

F1-E55 Obra-Tipo 

M16-M2 Obra Complexa Autocontida-Conceito 

F5-F3 Item-Tipo de Manifestacao de Produto 

E73-E1 Objeto de Informacao-Entidade 
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E13-TE1 Atribuicao-Entidade 

M3-M3 UI-UI 

E2-E2 Entidade Temporal-Entidade Temporal 

E2-E52 Entidade Temporal-Perodo de Tempo 

E4-E4 Periodo-Periodo 

E7-E7-Atividade-Atividade 

L83-L42 Inicio da Vigencia-Periodo de Vigencia 

L83-L84 Inicio da Vigencia-Termino da Vigencia 

E2-E77 Entidade Temporal-Entidade Persistente 

E3-E77 Condicao de Estado-Entidade Persistente 

E3-L6 Condicao de Estado-Norma Jurdica 

E5-E77 Evento-Entidade Persistente 

E5-E39 Evento-Agente 

E7-E39 Atividade-Agente 

E67-F8 Nascimento-Pessoa 

E63-E77 Inicio da Existencia-Entidade Persistente 

E65-E28 Criacao-Objeto Conceitual 

F27-F1 Criacao de Obra-Obra 

F28-F2 Criacao da Expressao-Expresso 

E81-E77 Transformacao - Entidade Persistente 

E64-E77 Final da Existencia-Entidade Persistente 

E69-F8 Morte-Pessoa 

E81-E77 Transformacao - Entidade Persistente 

E7-F14 Atividade-Obra Individual 

F30-F19 Evento Publicacao-Obra Publicada 

E9-E19 Remocao-Objeto Material 

E13-TE1 Atribuicao-Entidade 

E4-E53 Periodo-Local 

E9-E53 Remocao-Local 

E70-E70 Coisa-Coisa 

L19-L19 Objeto Conceitual Juridico - Objeto Conceitual Juridico 

L17-L17 Dispositivo de Norma Juridica-Dispositivo de Norma Juridica 

L17-L6 Dispositivo de Norma Juridica-Norma Juridica 

E24-E73 Coisa Material Fabricada-Objeto de Informacao 

E33-E33 Objeto Linguistico-Objeto Linguistico 

E33-E56 Objeto Linguistico-Lngua 

F1-F1 Obra-Obra 

F15-F1 Obra Complexa-Obra 



  

              

            

               

            

             

             

          

            

             

          

          

           

         

          

            

            

           

            

         

          

             

         

         

            

            

          

        

         

       

         

       

       

         

         

           

       

       

 

257 

L2-L1 Proposicao Legislativa-Proposicao Legislativa (Individual) 

F14-F14 Obra Individual-Obra Individual 

L5-L5 Norma Juridica (Individual)-Norma Juridica (Individual) 

F15-F15 Obra Complexa-Obra Complexa 

L6-L6 Norma Juridica-Norma Juridica 

L1-L1 Proposicao Legislativa-Proposicao Legislativa 

F1-F22 Obra-Expressao Autocontida 

F15-F22 Obra Complexa-Expressao Autocontida 

F2-F3 Expressao-Tipo de Manifestacao de Produto 

F2-F22 Expressao-Expressao Autocontida 

F4-F2 Manifestacao Unica-Expressao 

F5-F24 Item-Expressao da Publicacao 

F12-F12 Designacao-Designacao 

F22-F2 Expressao Autocontida-Expressao 

F28-F4 Criacao da Expressao-Manifestacao Unica 

F28-F1 Criacao da Expressao-Obra Individual 

F14-F22 Obra Individual-Expressao Autocontida 

E36-E1 Item Visual - Entidade 

F13-F12 Identificador-Designacao 

E73-E1 Objeto de Informacao-Entidade 

E73-E73 Objeto de Informacao-Objeto de Informacao 

E39-F46 Agente-Obra Individual 

E39-M12 Agente-Agente Complexo 

E52-E52 Intervalo de Tempo-Intervalo de Tempo 

E52-E49 Intervalo de Tempo-Designacao de Tempo 

E53-E44 Local-Designacao de Local 

E53-E53 Local-Local 

E18-E37 Coisa Material-Agente 

M3-M4 UI-Relacionamento 

E73-E1 Objeto de Informacao-Entidade 

E13-TE1 Atribuicao-Entidade 

M4-M2 Relacionamento-Conceito 

E7-E39-M1 Atividade-Agente-Conceito Individual 

F1-F1-M1 Obra-Obra-Conceito Individual 

M1-M1-M1 Conceito Individual-Conceito Individual-Conceito Individual 

M4-M3 Relacionamento-UI 

M4-M4 Relacionamento-Relacionamento 
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Apêndice B – Classes Específicas do MGR 

Designação da Classe Definição Subclasse de 

M1 Conceito Individual Versão específica de uma unidade de conhecimento que 
sintetiza as características essenciais de um item de 
referência declarado em um termo ou um nome. 

M2 Conceito 

M2 Conceito Unidade de conhecimento que sintetiza as características 
essenciais de um item de referência declarado em um 
termo ou um nome. 

E28 Objeto 
Conceitual 

M3 Unidade de 
Informacao 

Unidade de conhecimento que sintetiza as características 
acidentais e essenciais de um item de referência 
declarado em um termo ou um nome. 

E1 Entidade 

M4 Relacionamento Associação entre conceitos, unidades de informação e 
outros relacionamentos. 

E1 Entidade 

M5 Esquema Conceitual 
(Individual) 

Versão específica de esquema conceitual. M15 Obra Individual 
Autocontida 

M6 Esquema Conceitual Evolução temporal de esquema conceitual. M16 Obra Complexa 
Autocontida 

M7 Secao de Esquema 
Conceitual (Expressao) 

Seção da expressão de um esquema conceitual. F22 Expressao 
Autocontida 

M9 Nota Registra a evolução temporal das características de uma 
entidade. 

M16 Obra Complexa 
Autocontida 

M10 Nota (Individual) Registra uma versão específica de características das 
entidades. 

M15 Obra Individual 
Autocontida 

M11 Agente Individual Versão específica de um agente. E39 Agente 

M12 Agente Complexo Evolução temporal de um agente. E39 Agente 

M13 Papel Tipologia de papéis desempenhados por entidades. E55 Tipo 

M14 Papel de Agente em 
Atividade 

Tipologia de papéis desempenhados por agentes nas 
atividades em que participa. 

M13 Papel 

M15 Obra Individual 
Autocontida 

Versão específica de Obra. F14 Obra Individual 

M16 Obra Complexa 
Autocontida 

Evolução temporal de Obra. F15 Obra Complexa 

M17 Unidade do 
Esquema Conceitual 
(Individual) 

Versão específica de elemento que compõe um esquema 
conceitual. 

M15 Obra Individual 
Autocontida 

M18 Unidade do 
Esquema Conceitual 

Evolução temporal de elemento que compõe um 
esquema conceitual. 

M16 Obra Complexa 
Autocontida 

M21 Conceito Complexo Visão temporal de uma unidade de conhecimento que 
sintetiza as características essenciais de um item de 
referência declarado em um termo ou um nome. 

M2 Conceito 

M22 Designacao de 
Conceito (Termo) 

Termo referente a um conceito. F12 Designacao 
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Apêndice C – Classes Específicas do MGR-ILJ 

Designação da Classe Definição Subclasse de 

L1 Proposicao 
Legislativa (Individual) 

Versão específica de uma Proposição Legislativa. M15 Obra 
Individual 
Autocontida 

L2 Proposicao 
Legislativa 

Evolução no tempo de uma Proposição Legislativa. A 
recepção na casa revisora não gera uma nova Proposição 
Legislativa como obra complexa, e sim, um identificador 
adicional referente a uma obra individual. 

M16 Obra 
Complexa 
Autocontida 

L3 Dispostivo de 
Proposicao Legislativa 
(Expressao) 

Expressão de um Dispositivo de uma Proposição 
Legislativa. 

F22 Expressao 
Autocontida 

L4 Parte do Julgado 
(Expressao) 

Expressão de parte de um Julgado. F22 Expressao 
Autocontida 

L5 Norma Juridica 
(Individual) 

Versão específica de uma Norma Jurídica. M15 Obra 
Individual 
Autocontida 

L6 Norma Juridica Evolução no tempo de uma Norma Jurídica. M16 Obra 
Complexa 
Autocontida 

L7 Dispositivo de Norma 
Juridica (Expressao) 

Expressão de um Dispositivo de uma Norma Jurídica. F22 Expressao 
Autocontida 

L8 Julgado (Individual) Versão específica de um Julgado. M15 Obra 
Individual 
Autocontida 

L9 Julgado Evolução temporal de um Julgado. M16 Obra 
Complexa 
Autocontida 

L10 Julgado (Expressao) Expressão de um Julgado. F22 Expressao 
Autocontida 

L13 Norma Juridica 
(Expressao) 

Expressão de uma Norma Jurídica. F22 Expressao 
Autocontida 

L14 Proposicao 
Legislativa (Expressao) 

Expressão de uma Proposição Legislativa. F22 Expressao 
Autocontida 

L15 Dispositivo de 
Norma Juridica 
(Individual) 

Versão específica de uma Dispositivo de Norma Jurídica 
como obra. 

M15 Obra 
Individual 
Autocontida 

L16 Dispostivo de 
Proposicao Legislativa 
(Individual) 

Versão específica de um Dispositivo de Proposição 
Legislativa como obra. 

M15 Obra 
Individual 
Autocontida 

L17 Dispositivo de 
Norma Juridica 

Evolução no tempo de um Dispositivo de Norma Jurídica. M16 Obra 
Complexa 
Autocontida 
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L18 Dispositivo de 
Proposicao Legislativa 

Evolução no tempo de um Dispositivo de Proposição 
Legislativa. 

M16 Obra 
Complexa 
Autocontida 

L19 Objeto Conceitual 
Juridico 

Objeto conceitual jurídico que possuem períodos de 
vigência e eficácia relacionados. 

E28 Objeto 
Conceitual 

L20 Periodo Legislativo Períodos em que ocorrem as atividades legislativas. E4 Periodo 

L21 Legislatura Período de quatro anos em que o Congresso Nacional 
exerce as atribuições previstas na Constituição Federal. 
Coincide com os mandados dos deputados federais. 

L20 Periodo 
Legislativo 

L22 Sessao Legislativa Período de um ano que compõe uma legislatura. L20 Periodo 
Legislativo 

L23 Sessao Períodos em que as atividades legislativas são organizadas 
em Plenário. 

L20 Periodo 
Legislativo 

L24 Reuniao Períodos em que as atividades legislativas são organizadas 
em Comissões. 

L20 Periodo 
Legislativo 

L30 Periodo da 
Proposicao Legislativa 

Períodos referentes à Proposição Legislativa. E4 Periodo 

L31 Periodo de 
Tramitacao 

Período que representa todo o ciclo de vida de uma 
Proposição Legislativa. 

L30 Periodo da 
Proposicao 
Legislativa 

L32 Periodo da Iniciativa Período em que a Proposição Legislativa é apresentada, 
publicada e distribuída à uma comissão. 

L30 Periodo da 
Proposicao 
Legislativa 

L33 Turno de 
Apreciacao 

Turno em que ocorre a apreciação, discussão e votação da 
Proposição Legislativa. 

L30 Periodo da 
Proposicao 
Legislativa 

L34 Periodo Conclusivo Período em que a Proposição Legislativa é preparada para 
ser transformada em Norma Jurídica. 

L30 Periodo da 
Proposicao 
Legislativa 

L35 Periodo de 
Preparacao 

Período em que se realiza as atividades preparatórios como 
a designação de relator, abertura de prazo para emendas, 
etc. 

L30 Periodo da 
Proposicao 
Legislativa 

L36 Periodo de 
Discussao 

Período em que se discute a Proposição Legislativa, seja 
em Plenário ou em Comissões. 

L30 Periodo da 
Proposicao 
Legislativa 

L37 Periodo de Votacao Período em que se vota uma Proposição Legislativa, seja 
em Plenário ou em Comissões. 

L30 Periodo da 
Proposicao 
Legislativa 

L40 Periodo da Norma 
Juridica 

Períodos referentes à Norma Jurídica. E4 Periodo 

L41 Periodo de vacatio 
legis 

Período que vai da publicação à entrada em vigor da 
norma. 

L40 Periodo da 
Norma Juridica 

L42 Periodo de Vigencia Período que vai da vigência à revogação da norma. L40 Periodo da 
Norma Juridica 

L43 Periodo de Eficacia Período em que a norma pode produzir efeitos. L40 Periodo da 
Norma Juridica 

L50 Evento da 
Proposicao Legislativa 

Eventos que afetam ou participa uma Proposição 
Legislativa. 

E5 Evento 

L51 Apresentacao da Apresentação da Proposição Legislativa. F28 Criacao da 
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Proposicao Expressao 

L52 Publicacao da 
Proposicao 

Publicação da Proposição Legislativa em Diário Oficial. F30 Evento de 
Publicacao 

L53 Encaminhamento da 
Proposicao 

Encaminhamento de uma Proposição Legislativa 
(processado) de um orgão para outro da casa. 

E9 Remocao 

L54 Designacao de 
Relatores 

Designação de um parlamentar no papel de relator de uma 
Proposição Legislativa. 

E13 Atribuicao 

L55 Inicio Prazo para 
Emendas 

Definição do Início do Prazo de Emendas. L50 Evento da 
Proposicao 
Legislativa 

L56 Termino do Prazo 
para Emendas 

Definição do Término do Prazo de Emendas. L50 Evento da 
Proposicao 
Legislativa 

L57 Apresentacao de 
Emenda 

Apresentação de uma Emenda a uma Proposição 
Legislativa. 

F28 Criacao da 
Expressao 

L58 Inclusao na Pauta Inclusão da Proposição Legislativa na Pauta de Reunião de 
uma Comissão. 

E13 Atribuicao 

L59 Apresentacao do 
Parecer 

Apresentação de um Parecer referente a uma Proposição 
Legislativa. 

F28 Criacao da 
Expressao 

L60 Inicio da Discussao Definição do Início do Prazo de Discussão. L50 Evento da 
Proposicao 
Legislativa 

L61 Termino da 
Discussao 

Definição do Término do Prazo de Discussão. L50 Evento da 
Proposicao 
Legislativa 

L62 Inicio da Votacao Definição do Início do Prazo de Votação. L50 Evento da 
Proposicao 
Legislativa 

L63 Termino da Votacao Definição do Término do Prazo de Votação. L50 Evento da 
Proposicao 
Legislativa 

L65 Inclusao na Ordem 
do Dia 

Inclusão da Proposição Legislativa na Ordem do Dia do 
Plenário. 

E13 Atribuicao 

L65 Redacao Final Redação Final de uma Proposição Legislativa. F28 Criacao da 
Expressao 

L66 Criacao do 
Autografo 

Criação do Autógrafo de uma Proposição Legislativa. F28 Criacao da 
Expressao 

L67 Sancao Sanção E81 Transformacao 

L68 Veto Veto de uma Proposição no todo ou em parte. F28 Criacao da 
Expressao 

L69 Promulgacao e 
Publicacao da Norma 
Juridica 

Promulgação e Publicação da Norma Jurídica. F30 Evento de 
Publicacao 

L70 Evento Legislativo Eventos que delimitam os Períodos Legislativos. E5 Evento 

L71 Inicio da Legislatura Evento de início da Legislatura. L70 Evento 
Legislativo 

L72 Final da Legislatura Evento de fim da Legislatura. L70 Evento 
Legislativo 

L73 Inicio da Sessao Evento de início da Sessão Legislativa. L70 Evento 
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Legislativa Legislativo 

L74 Final da Sessao 
Legislativa 

Evento de fim da Sessão Legislativa. L70 Evento 
Legislativo 

L75 Inicio da Sessao Evento de início da Sessão. L70 Evento 
Legislativo 

L76 Final da Sessao Evento de fim da Sessão. L70 Evento 
Legislativo 

L77 Inicio da Reuniao Evento de início da Reunião. L70 Evento 
Legislativo 

L78 Final da Reuniao Evento de fim da Reunião. L70 Evento 
Legislativo 

L80 Evento da Norma 
Juridica 

Eventos que afetam ou participa uma Norma Jurídica. E5 Evento 

L81 Inicio da vacatio 
legis 

Evento de início da vacatio legis. L80 Evento da 
Norma Juridica 

L82 Termino da vacatio 
legis 

Evento de fim da vacatio legis. L80 Evento da 
Norma Juridica 

L83 Inicio da Vigencia Evento de início da vigência. E81 Transformacao 

L84 Termino da 
Vigencia 

Evento de fim da vigência. L80 Evento da 
Norma Juridica 

L85 Inicio de Eficacia Evento de início do período de eficácia. L80 Evento da 
Norma Juridica 

L86 Termino de Eficacia Evento de fim do período de eficácia. L80 Evento da 
Norma Juridica 

L87 Modificacao Evento de modificação de uma Norma Jurídica. L80 Evento da 
Norma Juridica 

L88 Revogacao Evento de revogação de uma Norma Jurídica ou parte dela. E81 Transformacao 

L89 Anulacao Evento de anulação de uma Norma Jurídica. L80 Evento da 
Norma Juridica 
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Apêndice D – Relacionamentos do MGR e do MGR-ILJ 

1 - E13-TE1-P140_atribuiu_para-foi_alvo_de_atribucao 

Domínio Imagem 

TE13 Atribuicao TE1 Entidade 

Papel: evento Papel: alvo da atribuicao 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

2 - E13-TE1-P141_atribuiu-foi_atribuido_por 

Domínio Imagem 

TE13 Atribuicao TE1 Entidade 

Papel: evento Papel: predicado atribuido 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

3 - E2-E2-P114-eh_temporalmente_igual_a 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Sim 

Simétrica Sim 

Transitiva Sim 

E2 Entidade Temporal E2 Entidade Temporal 

Papel: periodo Papel: periodo 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

4 - E2-E2-P115-finaliza-eh_finalizada_por 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Sim 

E2 Entidade Temporal E2 Entidade Temporal 

Papel: finalizadora Papel: finalizada 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

5 - E2-E2-P116-inicia-eh_iniciada_por 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Sim 

E2 Entidade Temporal E2 Entidade Temporal 

Papel: iniciadora Papel: iniciada 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

6 - E2-E2-P117-ocorre_durante-inclui 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não E2 Entidade Temporal E2 Entidade Temporal
 

Simétrica
 Não Papel: periodo incluido Papel: periodo inclusor 

Transitiva Sim Card. min.: 0 Card. min.: 0 
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Card. max.: n Card. max.: n 

7 - E2-E2-P118-sobrepoe_temporalmente-eh_sobreposto_por 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

E2 Entidade Temporal E2 Entidade Temporal 

Papel: periodo anterior Papel: periodo posterior 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

8 - E2-E2-P119-eh_temporalmente_contiguo_com-eh_imediatamente_precedido_ por 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

E2 Entidade Temporal E2 Entidade Temporal 

Papel: periodo anterior Papel: periodo posterior 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

9 - E2-E2-P120-ocorre_antes-ocorre_depois 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Sim 

E2 Entidade Temporal E2 Entidade Temporal 

Papel: periodo anterior Papel: periodo posterior 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

10 - E2-E52-P4-tem_periodo_de_tempo-eh_o_periodo_de_tempo_de 

Domínio Imagem 

E2 Entidade Temporal E52 Intervalo de Tempo 

Papel: evento temporal Papel: duracao no tempo 

Card. min.: 1 Card. min.: 1 

Card. max.: 1 Card. max.: n 

Necessária: Sim Dependente: Sim 

11 - E24-E73-P128-eh_o_suporte_fisico_de-eh_suportado_por 

Domínio Imagem 

E24 Coisa Material Fabricada E73 Objeto de Informacao 

Papel: suporte Papel: informacao 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

12 - E33-E33-P73-tem_traducao-eh_traducao_de 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

E33 Objeto Linguistico E33 Objeto Linguistico 

Papel: origem Papel: destino 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: 1 

13 - E33-E56-P72-eh_da_lingua-eh_a_lingua_de 

Domínio Imagem 
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E33 Objeto Linguistico 

Papel: objeto
 

Card. min.:
 n
 

Card. max.:
 n
 

Necessária:
 Sim 

14 - E36-E1-P138-representa-eh_representado_por 

Domínio Imagem 

E73 Objeto de Informacao E1 Entidade 

Papel: representante Papel: representado 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

15 - E36-E18-P50-eh_guardada_por-guarda 

Domínio Imagem 

E36 Item Visual E18 Coisa Material 

Papel: imagem Papel: objeto 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

16 - E4-E4-P10-esta_contido_em-contem 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Sim 

E4 Periodo E4 Periodo 

Papel: todo Papel: parte 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

17 - E4-E4-P132-sobrepoe 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Sim 

Transitiva Não 

E4 Periodo E4 Periodo 

Papel: periodo Papel: periodo 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

18 - E4-E4-P133-eh_separado_de 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Sim 

Transitiva Não 

E4 Periodo E4 Periodo 

Papel: todo Papel: parte 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

19 - E4-E4-P9-consiste_de-faz_parte_de 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não E4 Periodo E4 Periodo
 

Simétrica
 Não Papel: todo Papel: parte
 

Transitiva
 Sim Card. min.: 0 Card. min.: 0 

E56 Lingua 

Papel: lingua 

Card. min.: n 

Card. max.: n 
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Card. max.: n Card. max.: 1 

20 - E4-E53-P7-ocorreu_em-testemunhou 

Domínio Imagem 

E4 Periodo
 

Papel:
 periodo
 

Card. min.:
 1
 

Card. max.:
 n
 

Necessária:
 Sim 

21 - E5-E39-P11-tem_participante-participa_de 

Domínio Imagem 

E5 Evento E39 Agente 

Papel: evento Papel: participante 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

22 - E5-E77-P12-ocorreu_na_presenca_de-estava_presente_no 

Domínio Imagem 

E5 Evento
 

Papel:
 evento
 

Card. min.:
 1
 

Card. max.:
 n
 

Necessária:
 Sim 

23 - E52-E49-P78-eh_identificado_por-identifica 

Domínio Imagem 

E52 Intervalo de Tempo F12 Designacao 

Papel: perodo Papel: nome do perodo 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

24 - E52-E52-P86-esta_contido_em-contem 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Sim 

E52 Intervalo de Tempo E52 Intervalo de Tempo 

Papel: contido Papel: contenidor 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

25 - E53-E44-P87-eh_identificado_por-identifica 

Domínio Imagem 

E53 Local E44 Designacao de Local 

Papel: local Papel: nome do local 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

26 - E53-E53-P121-sobrepoe_com 

E53 Local 

Papel: local 

Card. min.: 0 

Card. max.: n 

E77 Entidade Persistente 

Papel: coisa 

Card. min.: 0 

Card. max.: n 
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Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Sim 

Transitiva Não 

E53 Local E53 Local 

Papel: area Papel: area 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

27 - E53-E53-P122-fronteira_com 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Sim 

Transitiva Não 

E53 Local E53 Local 

Papel: area Papel: area 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

28 - E53-E53-P88-consiste_de-faz_parte_de 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Sim 

E53 Local E53 Local 

Papel: todo Papel: parte 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

29 - E53-E53-P89-esta_contido_em-contem 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Sim 

E53 Local E53 Local 

Papel: todo Papel: parte 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

30 - E54-E58-P91-tem_unidade-eh_unidade_de 

Domínio Imagem 

E54 Dimensao 
E58 Unidade de Medida 

Papel: dimensao 
Papel: unidade 

Card. min.: 1 
Card. min.: 0 

Card. max.: 1 
Card. max.: n 

Necessária: Sim 

31 - E63-E77-P92-trouxe_aa_existencia-passou_a_existir_por 

Domínio Imagem 

E63 Inicio da Existncia E77 Entidade Persistente 

Papel: evento Papel: entidade 

Card. min.: 1 Card. min.: 1 

Card. max.: n Card. max.: 1 

Necessária: Sim Dependente: Sim 

32 - E64-E77-P93-cessou_a_existencia-deixou_de_existir 

Domínio Imagem 

E64 Final da Existencia E77 Entidade Persistente 
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Papel: evento Papel: entidade 

Card. min.: 1 Card. min.: 1 

Card. max.: n Card. max.: 1 

Necessária: Sim Dependente: Sim 

33 - E65-E28-P94-criou-foi_criado_por 

Domínio Imagem 

E65 Criacao E28 Objeto Conceitual 

Papel: evento Papel: criatura 

Card. min.: 1 Card. min.: 1 

Card. max.: n Card. max.: 1 

Necessária: Sim Dependente: Sim 

34 - E67-F8-P96-pela_mae-deu_nascimento 

Domínio Imagem 

E67 Nascimento 
F10 Pessoa 

Papel: evento 
Papel: mae 

Card. min.: 1 
Card. min.: 0 

Card. max.: 1 
Card. max.: 1 

Necessária: Sim 

35 - E67-F8-P97-pelo_pai-foi_pai_para 

Domínio Imagem 

E67 Nascimento 
F10 Pessoa 

Papel: evento 
Papel: pai 

Card. min.: 1 
Card. min.: 0 

Card. max.: n 
Card. max.: n 

Necessária: Sim 

36 - E67-F8-P98-trouxe_aa_vida-veio_aa_vida_pelo 

Domínio Imagem 

E67 Nascimento 

Papel: evento 

Card. min.: 0 

Card. max.: n 

F10 Pessoa 

Papel: filho 

Card. min.: 1 

Card. max.: 1 

Dependente: Sim 

37 - E69-F8-P100-foi_a_morte_para-morreu_em 

Domínio Imagem 

E69 Morte 
F10 Pessoa 

Papel: evento 
Papel: morto 

Card. min.: 1 
Card. min.: 0 

Card. max.: n 
Card. max.: n 

Necessária: Sim 

38 - E7-E39-M1-P14.1-Atividade_Agente-no_papel_de 
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Domínio Imagem 

E7-E39 Atividade-Agente M14 Papel de Agente em Atividade 

Papel: fato Papel: papel 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

39 - E7-E39-P14-realizada_por-executou 

Domínio Imagem 

E7 Atividade
 

Papel:
 atividade
 

Card. min.:
 1
 

Card. max.:
 n
 

Necessária:
 Sim 

40 - E7-E7-P134-continuou-foi_continuada_por 

E39 Agente 

Papel: executor 

Card. min.: 0 

Card. max.: n 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

E7 Atividade E7 Atividade 

Papel: atividade posterior Papel: atividade anterior 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

41 - E7-E7-P20-tinha_proposito_especifico-era_o_proposito_de 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

E7 Atividade E7 Atividade 

Papel: atividade preparatoria Papel: atividade fim 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

42 - E70-E70-P130-caracteristicas_de-caracteristicas_sao_tambem_encontradas_em 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

E70 Coisa E70 Coisa 

Papel: coisa similar Papel: coisa similar 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

43 - E73-E1-P129-eh_sobre-eh_assunto_de 

Domínio Imagem 

E73 Objeto de Informacao E1 Entidade 

Papel: objeto Papel: assunto 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

44 - E73-E1-P67-referencia-eh_referenciado_por 

Domínio Imagem 

E73 Objeto de Informacao E1 Entidade 

Papel: referenciador Papel: referenciado 
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Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

45 - E73-E73-P106-eh_composto_de-faz_parte_de 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Sim 

Simétrica Anti 

Transitiva Sim 

E73 Objeto de Informacao E73 Objeto de Informacao 

Papel: todo Papel: parte 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

46 - E81-E77-P123-resultou_em-resultado_de 

Domínio Imagem 

E81 Transformacao
 

Papel:
 evento
 

Card. min.:
 1
 

Card. max.:
 n
 

Necessária:
 Sim 

47 - E81-E77-P124-transformou-foi_transformado_por 

Domínio Imagem 

E81 Transformacao
 

Papel:
 evento
 

Card. min.:
 1
 

Card. max.:
 n
 

Necessária:
 Sim 

48 - E83-E55-P135-criou_tipo-foi_criado_por 

Domínio Imagem 

E83 Criacao de Tipo E55 Tipo 

Papel: evento Papel: tipo criado 

Card. min.: 1 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: 1 

49 - E9-E19-P25-removeu-removido_por 

Domínio Imagem 

E9 Remocao
 

Papel:
 processo
 

Card. min.:
 0
 

Card. max.:
 n
 

Necessária:
 Sim 

50 - E9-E53-removido_de-foi_origem_de 

Domínio Imagem 

E9 Remocao E53 Local 

Papel: processo Papel: objeto 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

E77 Entidade Persistente 

Papel: resultado 

Card. min.: 0 

Card. max.: n 

E77 Entidade Persistente 

Papel: insumo 

Card. min.: 0 

Card. max.: 1 

E19 Objeto Material 

Papel: objeto 

Card. min.: 0 

Card. max.: n 
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Card. max.: n Card. max.: n 

Necessária: Sim 

51 - E9-E53-removido_para-foi_destinacao_de 

Domínio Imagem 

E9 Remocao
 

Papel:
 evento
 

Card. min.:
 0
 

Card. max.:
 n
 

Necessária:
 Sim 

52 - F1-E55-R1-tem_supertipo-eh_supertipo_de 

Domínio Imagem 

F1 Obra E55 Tipo 

Papel: obra Papel: supertipo 

Card. min.: 1 Card. min.: 0 

Card. max.: 1 Card. max.: n 

53 - F1-F1-R1-eh_sucessor_logico_de-tem_sucessor 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Anti 

Transitiva Sim 

F1 Obra F1 Obra 

Papel: obra sucessora Papel: obra base 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

54 - F1-F1-R2-eh_derivado_de-tem_derivados 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Anti 

Transitiva Meso 

F1 Obra F1 Obra 

Papel: obra derivada Papel: obra base 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

55 - F1-F22-R3-eh_realizado_em-realiza 

Domínio Imagem 

F1 Obra F22 Expressao Autocontida 

Papel: obra Papel: texto 

Card. min.: 0 Card. min.: 1 

Card. max.: n Card. max.: 1 

56 - F1-F22-R40-tem_expressao_representativa-eh_expressao_representativa_de 

Domínio Imagem 

F1 Obra F22 Expressao Autocontida 

Papel: obra Papel: texto 

Card. min.: 0 Card. min.: 1 

Card. max.: n Card. max.: 1 

57 - F12-F12-P139-tem_forma_alternativa 

E53 Local 

Papel: destino 

Card. min.: 0 

Card. max.: n 
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Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Sim 

Transitiva Meso 

F12 Designacao F12 Designacao 

Papel: nome alternativo Papel: nome alternativo 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

58 - F13-F12-R8-consiste_de-eh_parte_de 

Domínio Imagem 

F13 Identificador F12 Designacao 

Papel: todo Papel: parte 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

59 - F14-F22-R9-eh_realizada_em-realiza 

Domínio Imagem 

F14 Obra Individual F22 Expressao Autocontida 

Papel: obra Papel: expressao 

Card. min.: 1 Card. min.: 1 

Card. max.: 1 Card. max.: 1 

60 - F14-M1-P71-lista-eh_listado_em 

Domínio Imagem 

F14 Obra Individual M1 Conceito Individual 

Papel: Obra Individual (Definidora) Papel: Conceito (Definido) 

Card. min.: 1 Card. min.: 1 

Card. max.: 1 Card. max.: N 

61 - F15-F1-R10-tem_membros-eh_membro_de 

Domínio Imagem 

F15 Obra Complexa F1 Obra 

Papel: conjunto Papel: elemento 

Card. min.: 1 Card. min.: 1 

Card. max.: 1 Card. max.: N 

62 - F2-F22-R5-eh_composto-de_forma_partes_de 

Domínio Imagem 

F2 Expressao F22 Expressao Autocontida 

Papel: expresso Papel: parte 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

63 - F2-F3-R4-suporte_provido_por-prove_suporte_para 

Domínio Imagem 

F2 Expressao F3 Tipo de Manifestao de Produto 

Papel: expressao Papel: suporte 

Card. min.: 1 Card. min.: 0 
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Card. max.: n Card. max.: 1 

64 - F2-F3-R41-possui_tipo_de_manifestacao_de_produto_representativa­
eh_tipo_de_manifestacao_de_produto_representativa_para 

Domínio Imagem 

F2 Expressao F3 Tipo de Manifestao de Produto 

Papel: expressao Papel: tipo de suporte 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

65 - F22-F2-R14-incorpora-eh_incorporado_em 

Domínio Imagem 

F22 Expressao Autocontida F2 Expressao 

Papel: expressao incorporadora Papel: expressao incorporada 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

66 - F27-F1-R16-iniciou-foi_iniciada_por 

Domínio Imagem 

F27 Criacao de Obra F1 Obra 

Papel: evento Papel: obra 

Card. min.: 0 Card. min.: 1 

Card. max.: 1 Card. max.: n 

67 - F28-F1-R19-criou_a_realizacao_de-foi_realizada_atraves_de 

Domínio Imagem 

F28 Criacao da Expressao F1 Obra 

Papel: evento Papel: obra 

Card. min.: 1 Card. min.: 1 

Card. max.: n Card. max.: 1 

68 - F28-F2-R17-criou-foi_criada_por 

Domínio Imagem 

F28 Criacao da Expressao F2 Expressao 

Papel: evento Papel: texto 

Card. min.: 1 Card. min.: 1 

Card. max.: 1 Card. max.: n 

69 - F28-F4-R18-criou-foi_criada_por 

Domínio Imagem 

F28 Criacao da Expressao F4 Manifestacao Unica 

Papel: evento Papel: original 

Card. min.: 1 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: 1 

70 - F30-F19-R23-criou_uma_realizacao_de-foi-realizada-por-meio-de 

Domínio Imagem 
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F30 Evento de Publicacao F19 Obra Publicada 

Papel: criador Papel: criatura 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

71 - F4-F2-R42-eh_manifestacao_unica_representativa-tem_manifestacao_unica_representativa 

Domínio Imagem 

F4 Manifestacao Unica F2 Expressao 

Papel: original Papel: texto 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

72 - F5-F24-R5-suporta-suporte_fisico_provido_por 

Domínio Imagem 

F5 Item F24 Expressao da Publicacao 

Papel: suporte Papel: texto 

Card. min.: 1 Card. min.: 0 

Card. max.: 1 Card. max.: n 

73 - F5-F3-R7-exemplifica-eh_exemplificado_por 

Domínio Imagem 

F5 Item F3 Tipo de Manifestao de Produto 

Papel: conceito Papel: exemplo 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

74 - L1-L1-J10-eh_principal_de-eh_apensado_a 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

L1 Proposicao Legislativa (Individual) L1 Proposicao Legislativa (Individual) 

Papel: principal Papel: apensado 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: 1 Card. max.: n 

75 - L19-L19-J8-regulamenta-eh_regulamentado_por 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Meso 

L19 Objeto Conceitual Juridico L19 Objeto Conceitual Juridico 

Papel: regulamentador Papel: regulamentado 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

76 - L19-L19-J9-correlato_a 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Sim 

Transitiva Meso 

L19 Objeto Conceitual Juridico L19 Objeto Conceitual Juridico 

Papel: correlato Papel: correlato 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 
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77 - L6-L6-J1-revoga_parcialmente-eh_revogada_parcialmente_por 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Meso 

Simétrica Anti 

Transitiva Não 

L6 Norma Juridica L6 Norma Juridica 

Papel: norma revogadora Papel: norma revogada 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: 1 

78 - L6-L6-J2-revoga_totalmente-eh_revogada_totalmente_por 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Meso 

Simétrica Anti 

Transitiva Não 

L6 Norma Juridica L6 Norma Juridica 

Papel: norma revogadora Papel: norma revogada 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: 1 

79 - M1-E1-S1-eh_exemplificado_por-exemplifica 

Domínio Imagem 

M1 Conceito Individual E1 Entidade 

Papel: conceito Papel: exemplo 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

80 - M1-M1-M1-laterais_tem_geral-tem_laterais_especificos 

Domínio Imagem 

M1-M1 Conceito Individual-Conceito 
Individual 

Papel: relacao lateral
 

Card. min.:
 0
 

Card. max.:
 n 

81 - M1-M1-S10-tem_conceito_relacionado_(atividade/produto) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: atividade Papel: produto 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

82 - M1-M1-S11-tem_conceito_relacionado_(atividade/propriedade) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: atividade Papel: propriedade 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

83 - M1-M1-S12-tem_conceito_relacionado_(atividades_complementares) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

M1 Conceito Individual 

Papel: geral 

Card. min.: 0 

Card. max.: n 
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Simétrica Sim Papel: atividade complementar Papel: atividade complementar 

Transitiva Não Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

84 - M1-M1-S13-tem_conceito_relacionado_(campo_de_estudo/objeto_ou_fenomeno) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual 

objeto de estudo ou 
M1 Conceito Individual 

Papel: campo de estudo 

Card. min.: 0 

Card. max.: n 

Papel: 
fenomeno 

Card. min.: 0 

Card. max.: n 

85 - M1-M1-S14-tem_conceito_relacionado_(causa/consequencia) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: causa Papel: consequencia 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

86 - M1-M1-S15-tem_conceito_relacionado_(coisa_ou_atividade/propriedade_ou_agente) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: coisa ou atividade Papel: propriedade ou agente 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

87 - M1-M1-S16-tem_conceito_relacionado_(coisas/contra_agente) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: coisas Papel: contra-agente 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

88 - M1-M1-S17-tem_conceito_relacionado_(dependencia_causal) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Sim 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: dependencia causal Papel: dependencia causal 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

89 - M1-M1-S18-tem_conceito_relacionado_(efeito/causa) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: efeito Papel: causa 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 
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90 - M1-M1-S19-tem_conceito_relacionado_(expressoes/substantivos_incluido) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: expressoes Papel: substantivos incluido 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

91 - M1-M1-S2-tem_caso_especifico_de_conceito_em_outro_esquema­
tem_caso_geral_de_conceito_em_outro_esquema 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Meso 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: geral Papel: especifico 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

92 - M1-M1-S20-tem_conceito_relacionado_(interfaceta) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Sim 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: interfaceta Papel: interfaceta 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

93 - M1-M1-S21-tem_conceito_relacionado_(materia_prima/produto) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: materia-prima Papel: produto 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

94 - M1-M1-S22-tem_conceito_relacionado_(opostos) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Sim 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: oposto Papel: oposto 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

95 - M1-M1-S23-tem_conceito_relacionado_(pessoas_ou_coisas/suas_origens) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: pessoa ou coisas Papel: suas origens 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

96 - M1-M1-S24-tem_conceito_relacionado_(processo_ou_operacao/seu_agente_ou_instrumento) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 
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Simétrica Não Papel: processo ou operacao Papel: seu agente ou instrumento 

Transitiva Não Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

97 - M1-M1-S25-tem_conceito_relacionado_(relacao_de_atribuicao) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Sim 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: relacao de atribuicao Papel: relacao de atribuicao 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

98 - M1-M1-S26-tem_conceito_relacionado_(relacao_de_influencia) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Sim 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: relao de influencia Papel: relao de influencia 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

99 - M1-M1-S27-tem_conceito_geral-tem_conceito_especifico 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Meso 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: especifico Papel: generico 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

100 - M1-M1-S28-tem_conceito_geral_generico-tem_conceito_especifico_generico 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Sim 

Simétrica Anti 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: especifico Papel: generico 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

101 - M1-M1-S29-tem_conceito_geral_instancia-tem_conceito_especifico_instancia 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: especifico Papel: generico 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

102 - M1-M1-S3-tem_caso_geral_de_conceito_em_outro_esquema­
tem_caso_especifico_de_conceito_em_outro_esquema 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Meso 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: especifico Papel: geral 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 
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103 - M1-M1-S30-tem_conceito_geral_partitivo-tem_conceito_especificol_partitivo 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Sim 

Simétrica Anti 

Transitiva Sim 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: parte Papel: todo 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

104 - M1-M1-S31-tem_conceito_preterido-eh_conceito_preterido_de 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: preferido Papel: preterido 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

105 - M1-M1-S32-tem_conceito_lateral 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Sim 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: lateral de Papel: lateral de 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

106 - M1-M1-S33-tem_conceito_contraditorio 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Sim 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: contraditorio de Papel: contraditorio de 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

107 - M1-M1-S35-tem_conceito_contraditorio 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Sim 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: contraditorio Papel: contraditorio 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

108 - M1-M1-S36-tem_conceito_contrario 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Sim 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: contrario de Papel: contrario de 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

109 - M1-M1-S38-tem_conceito_geral_partitivo_natural-tem_conceito_especifico_partitivo_natural 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Sim M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Simétrica Anti Papel: parte natural Papel: todo natural 
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Transitiva Sim Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

110 - M1-M1-S39-tem_conceito_geral_partitivo_artificial-tem_conceito_especifico_partitivo_artificial 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Sim 

Simétrica Anti 

Transitiva Sim 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: parte artificial Papel: todo artificial 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

111 - M1-M1-S4-eh_equivalente_a_conceito_em_outro_esquema 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Sim 

Transitiva Meso 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: equivalente Papel: equivalente 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

112 - M1-M1-S40-tem_conceito_geral_partitivo_organizacional­
tem_conceito_especifico_partitivo_organizacional 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Sim 

Simétrica Anti 

Transitiva Sim 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: organizacao (parte) Papel: organizacao (todo) 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

113 - M1-M1-S41-tem_conceito_geral_partitivo_disciplina-tem_conceito_especificol_partitivo_disciplina 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Sim 

Simétrica Anti 

Transitiva Sim 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: disciplina (parte) Papel: disciplina (todo) 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

114 - M1-M1-S5-eh_relacionado_com_conceito_em_outro_esquema 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Sim 

Transitiva Meso 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: relacionado Papel: relacionado 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

115 - M1-M1-S6-tem_conceito_relacionado 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Sim 

Simétrica Sim 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: termo relacionado Papel: termo relacionado 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

116 - M1-M1-S7-tem_conceito_relacionado_(acao/paciente) 
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Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: acao Papel: paciente 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

117 - M1-M1-S8-tem_conceito_relacionado_(acao/resultado_da_acao) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Não 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: acao Papel: resultado da acao 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

118 - M1-M1-S9-tem_conceito_relacionado_(associacao_implicita) 

Propriedades Domínio Imagem 

Reflexiva Não 

Simétrica Sim 

Transitiva Não 

M1 Conceito Individual M1 Conceito Individual 

Papel: associacao implicita Papel: associacao implicita 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

119 - M1-M1-contrarios_tem_neutro-eh_termo_neutro_de 

Domínio Imagem 

M1-M1 Conceito Individual-Conceito 
M1 Conceito Individual 

Individual 
Papel: conceito neutro 

Papel: relacao contraria 
Card. min.: 0

Card. min.: 0 
Card. max.: n

Card. max.: n 

120 - M16-M2-S37-eh_composto_por-compoe 

Domínio Imagem 

M16 Obra Complexa Autocontida M2 Conceito 

Papel: obra Papel: conceito 

Card. min.: 0 Card. min.: 0 

Card. max.: n Card. max.: n 

121 - M21-M2-S32-tem_membros-eh_membro_de 

Domínio Imagem 

M21 Conceito Complexo M2 Conceito 

Papel: elemento Papel: conjunto 

Card. min.: 1 Card. min.: 1 

Card. max.: 1 Card. max.: 1 

122 - M5-M17-S33-eh_composto_por-compoe 

Domínio Imagem 

M5 Esquema Conceitual (Individual) M17 Unidade do Esquema Conceitual 
(Individual) Papel: esquema 
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Card. min.: 0 Papel: papel 

Card. max.: n Card. min.: 0 

Card. max.: n 

123 - M5-M17-S34-possui_conceito_principal-eh_conceito_principal_de 

Domínio Imagem 

M5 Esquema Conceitual (Individual)
 

Papel:
 esquema
 

Card. min.:
 0
 

Card. max.:
 n
 

M17 Unidade do Esquema Conceitual
 
(Individual)
 

Papel:
 

Card. min.:
 0 

Card. max.: n 
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função, 107 
Projeto Coletânea..., 145 

Dublin Core 
criação, 54 
principais elementos, 54 
relacionamentos, 33, 55 

Eficácia 
Adiada, 125 
Propectiva, 125 
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Retroativa, 125 
Suspensa, 125 

Elemento 
Teoria dos Conjuntos, 98 

Emenda 
definição (Proposição Legislativa), 112 

Ementa 
Norma Jurídica, 116 

Encadeamento. Ver Relação Ontológica 
(Terminologia) 

Entidade Coletiva 
definição (FRBRer), 58 

Entidade Persistente (E77) 
CIDOC CRM, 189 

Entidade Temporal (E2) 
importância no CIDOC CRM, 188 
relacionamentos, 194 

Epígrafe 
Norma Jurídica, 116 

Esquema Conceito 
granularidade, 179 

Esquema de Conceito 
exemplo no MGR, 179 

Estágio no Exterior, 161 
Estatísticas 

Projeto Coletânea..., 156 
Evento 

definição (FRBRer), 58 
Evento (E5) 

extensão do MGR, 208 
Exaustividade 

Indexação, 47 
Expressão 

e Obra Individual, 198 
FRBRer, 56 
mapeamento FRBRoo, 64 

Extensão 
Conceito, 67 

FRBRer 
críticas ao modelo, 59 

FRBRoo 
criação, 62 
notação, 62 

General Relationship Model 
definição, 78 

Geral 
tipo de Característica Acidental (Teoria do 

Conceito), 72 
Gesner, Conrad 

Biblioteca Universalis, 28 
Pandectae, 28 
sobre a necessidade de índices, 227 

Glossário 
origem, 65 
Projeto Coletânea..., 143, 155 

GRM 
definição. Ver General Relationship Model 

Gutenberg 
multiplicação da informação, 28 

Hiperdocumento 
metodologia para construção, 126 
tipos de autores, 140 

Homonímia, 48 
Hyde, Thomas 

pioneiro do controle de termos autorizados, 29 
sobre o controle de vocabulário, 227 

Hyperlinks 
Projeto Coletânea..., 155 

Ícones 
Projeto Coletânea..., 155 

Identificação Unívoca 
importância da, 231 
no MGR, 213 

Identificador 
Modelo Genérico de Relacionamentos, 169 

Imagem 
Relação Binária, 98 

Indexação 
Exaustividade, 47 
flexibilidade da, 199 
função, 47 
Índices Alfabético e Remissivo de Livros, 47 

Indexação de Textos Legais 
histórico e contribuição, 36 

Índice Alfabético e Remissivo 
comparativo com o Sumário, 52 
exemplo, 84 
indexação em profundidade, 47 
Norma ABNT-NBR 6029, 52 
principais elementos, 53 
Projeto Coletânea..., 156 

Individualizante 
tipo de Característica Acidental (Teoria do 

Conceito), 72 
Informação 

vs. Conhecimento, 138 
Informação Legislativa e Jurídica 

limites, 228 
Instrumental. Ver Relação Ontológica 

(Terminologia) 
Intensão 

Conceito, 67 
Interseção Lógica. Ver Relação Lógica 

(Terminologia) 
Interseção Partitiva. Ver Relação 

Ontológica (Terminologia) 
Invariante 

definição, 79 
Item 

definição (FRBRer), 57 
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mapeamento para FRBRoo, 62
 
ITTIG, 230
 
Johannes Tritheim
 

primeiras bibliografias, 28
 
Julgado. Ver Jurisprudência
 
Jurisprudência
 

definição, 105
 
origem, 105
 
Projeto Coletânea..., 145
 

LCP nº 95
 
art. 11- clareza, precisão e ordem, 68
 

Le Coadic (2004)
 
definição de informação, 27
 

Legislatura
 
definição, 110
 

Lei. Ver Norma Jurídica
 
Lei de Introdução ao Código Civil
 

ignorantia legis non excusat, 34
 
Linguagem Documentária
 

vantagens e desvantagens, 48
 
Linguagem Natural
 

vantagens e desvantagens, 48
 
Lista de Abreviatura e Siglas
 

Projeto Coletânea..., 143
 
Localidade
 

definição (FRBRer), 58
 
Lubetzky
 

papel do catálogo, 33
 
Manifestação
 

definição (FRBR), 57
 
mapeamento para FRBRoo, 64
 

Manifestação Única
 
definição (FRBRoo), 64
 

MARC
 
criação, 53
 
estrutura plana (flat), 54
 
relacionamentos, 32, 54
 

MARCXML
 
benefício do uso da notação XML, 54
 

Master Index
 
Projeto Coletânea..., 160
 

Melvil Dewey
 
Classificação Decimal de Dewey, 30
 

Memex
 
precursor do hiperlink, 31
 

MER
 
origem. Ver Modelo Entidade Relacionamento
 

Metadados
 
definição, 53
 

Metodologia
 
Objetivo Geral, 163
 
Pesquisa-Ação, 37
 

Metodologia Qualitativa, 37
 
MGR
 

atributos comuns, 168
 

CIDOC CRM, ISO 21.176, 164
 
Conceito, 135
 
Concepção inicial, 162
 
constructos, 133
 
e Informação Legislativa e Jurídica, 204
 
extensão do, 205
 
GRM, ISO 10.165, 164
 
Hierarquia de Classes (Anexo I), 168
 
influência de outros modelos, 163
 
influências, 228
 
limitações, 138
 
Notação, mnenônicos, 165
 
ontologia, 166
 
posicionamento em relação ao CIDOC CRM e 

FRBRoo, 187
 
Protégé, uso do, 166
 
Relacionamento, 133
 
Relacionamento, definição, 169
 
Relações Tipo-Categoria, Dahlberg, 167
 
resumo dos constructos, 137
 
SKOS, W3C, 164
 
Terminologia, taxonomia, tesauro e sistemas de 

classificação, 164
 
tipologia, 166
 
Tipologia, 201
 
Tipologia dos Relacionamentos (Anexo II), 168
 
Topic Maps, ISO 13250, 163
 
Unidade de Informação, 135
 
visão geral, 168
 

Modelo Conceitual
 
Hiperdocumento, 141
 

Modelo Entidade Relacionamento 
constructos, 77
 
histórico, 76
 
notação gráfica, 76
 
origem, 75
 

Modelo Genérico de Relacionamentos. Ver
 
MGR 

Motivação (Sentença) 
definição, 106
 

Nome Interno
 
Modelo Genérico de Relacionamentos, 169
 

Norma Jurídica 
definição, 104
 
eficácia, 123
 
espécies, 109
 
evolução no tempo, 36, 223
 
fonte escrita, 103
 
funções, 104
 
identificação da versão, 213
 
inconstitucionalidade, 123
 
início de vigência, evento, 216
 
interpretação teleológica, 27
 
Parte Final, 116
 
Parte Normativa, 116
 
Parte Preliminar, 116
 
Período de Eficácia, 124
 
Período de Vigência, 121
 
Projeto Coletânea..., 144
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promulgação, 120
 
retificação e errata, 223
 
retroatividade, 36
 
Revogação, 122
 
shortcuts, 216
 
versão, 214
 
visão, 214
 

Notas
 
Modelo Genérico de Relacionamentos, 169
 

Objetivo Principal
 
na conclusão, 228
 

Objeto
 
definição (FRBRer), 58
 

Objeto Conceitual (E28)
 
e Conceito, 189
 

Obra
 
definição (FRBRer), 56
 
evolução do conceito, 62
 
hierarquia de classes FRBRoo, 63
 
necessidade da entidade superobra, 62
 

Obra Complexa
 
definição, 63
 

Obra Individual
 
definição, 63
 
e Expressão, 198
 
e Obra Complexa, 198
 

Ontoclean
 
definição, 93
 
extensão do MGR, 205
 

Ontologia
 
benefícios da, 230
 
definição, 88
 
Dependência (meta-propriedade), 94
 
dos Particulares, 93
 
dos Universais, 94
 
Identidade (meta-propriedade), 94
 
Modelo Genérico de Relacionamentos, 166
 
nível de precisão, 90
 
relacionamento taxonômico, 92
 
Rigidez (meta-propriedade), 94
 
tipos, 91
 

Operadores de Allen
 
definição, 61
 

Ordenamento Jurídico
 
antinomias, 108
 
definição, 107
 

Organização. Ver Entidade Coletiva
 
Original. Ver Manifestação Única
 
Pandectae
 

consulta ao exemplar, 41
 
Papel
 

Ontologia dos Universais, 95
 
Parecer
 

Processo Legislativo, 112
 
Particulares
 

Ontologia dos, 93
 

PDF
 
Projeto Coletânea..., 157
 

Período (E4)
 
extensão do MGR, 206
 
relacionamentos, 195
 

Período de Eficácia
 
tipos, 124
 

Período de Tempo
 
comparação, 61
 

Período de Validade Substancial
 
Modelo Genérico de Relacionamentos, 169
 
validade da norma jurídica, 207
 

Período de Vigência
 
Norma Jurídica, 121
 

Pesquisa Textual
 
Projeto Coletânea..., 158
 

Pesquisa-Ação
 
características, 130
 
críticas e objeções, 132
 
definição, 37, 127
 
em Ciência da Informação, 128
 
escolha da abordagem, 37
 
escolha da abordagem metodológica, 127
 
etapas, 131
 
histórico, 127
 
na Conclusão, 229
 
vantagens e desvantagens, 132
 

Pessoa
 
definição (FRBRer), 58
 

PMEST
 
facetas de Ranganathan, 43
 
mapeamento com o CIDOC CRM, 188
 

Pós-condição
 
definição, 79
 

Pós-coordenação, 49
 
Preâmbulo
 

Norma Jurídica, 117
 
Precisão
 

definição, 47
 
Pré-condição
 

definição, 79
 
Pré-coordenação, 49
 
Princípio da Oralidade
 

Processo Legislativo, 110
 
Princípio da Publicidade
 

Processo Legislativo, 110
 
Princípio da Separação da Discussão e
 

Votação
 
Processo Legislativo, 110
 

Princípio do Exame Prévio do Projeto por
 
Comissões Parlamentares
 
Processo Legislativo, 110
 

Processo Legislativo
 
definição, 110
 
exceções e casos especiais, 114
 
princípios, 110
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PRODASEN 
pioneirismo no Brasil, 31
 

Projeto Coletânea...
 
Autoria, 151
 
estatísticas, 156
 
Glossário, 155
 
hyperlinks, 155
 
ícones, 155
 
Indexação, 152
 
Índice Alfabético e Remissivo, 156
 
Livro Temático, 160
 
Master Index, 160
 
Pesquisa Textual, 158
 
Publicação, 153, 157
 
Sumário das publicações, 153
 

Proposição Legislativa 
mens legislatoris, 27
 
tramitação, 111
 

Propriedade. Ver também Relacionamento 
Anti-simétrica, 101
 
Reflexiva, 99
 
Simétrica, 100
 
Transitiva, 101
 

Protégé
 
Projeto Coletânea..., 142
 

Publicação
 
Projeto Coletânea..., 157
 

Quantidade de Normas
 
estatística 19 anos da CF, 34
 

Ranganathan 
quarta lei, 227
 
Sistema de Classificação Facetada, 43
 

Referência
 
vs. Aboutness, 200
 

Referência cruzada
 
em Índice Alfabético e Remissivo, 53
 

Referência Cruzada
 
ver e ver também..., 84
 

Regras de Consistência
 
Modelo Genérico de Relacionamentos, 173
 

Relação. Ver também Relacionamento
 
Relação Associativa
 

Tesauro, 51
 
Relação Associativa (tesauro)
 

detalhamento no MGR, 184
 
Relação Binária
 

definição, 98
 
domínio, 98
 
imagem, 98
 
Modelo Genérico de Relacionamentos, 170
 

Relação Contraditória (Teoria do
 
Conceito). Ver Relação de Oposição 

Relação Contrária (Teoria do Conceito). 
Ver Relação de Oposição 

Relação de Equivalência
 
matemática, 102
 

Relação de Oposição (Teoria do Conceito) 
tipo de Relação Material Paradgmática, 74
 

Relação de Partição (Teoria do Conceito)
 
tipo de Relação Material Paradgmática, 74
 

Relação de Substância. Ver Relação 
Ontológica (Terminologia) 

Relação de Sucessão. Ver Relação 
Ontológica (Terminologia) 

Relação Diagonal 
ver Relação Lógica (Terminologia). Ver Relação 

Lógica (Terminologia) 
Relação Genealógica. Ver Relação 

Ontológica (Terminologia) 
Relação Gênero-Espécie
 

denominações, 74
 
Relação Gênero-Espécie (Teoria do
 

Conceito). Ver Relação Hierárquica
 
Relação Hierárquica
 

Tesauro, 50
 
Relação Hierárquica (Teoria do Conceito)
 

tipo de Relação Material Paradgmática, 74
 
Relação Lateral (Teoria do Conceito). Ver
 

Relação Hierárquica
 
Relação Material Produto. Ver Relação
 

Ontológica (Terminologia)
 
Relação Ontogenética. Ver Relação
 

Ontológica (Terminologia)
 
Relação Partitiva
 

denominações, 74
 
Relação Positivo-Indiferente-Negativo
 

(Teoria do Conceito). Ver Relação de
 
Oposição
 

Relação Ternária
 
Modelo Genérico de Relacionamentos, 170
 

Relacionamento
 
características no MGR, 173
 
combinações no MGR, 177
 
definição, 133, 134
 
Dublin Core, 33
 
escolha do termo, 37
 
interdisciplinaridade, 133
 
MARC, 32
 
Modelo Genérico de Relacionamentos,, 170
 

Relacionamento de Responsabilidade
 
Projeto Coletânea..., 150
 

Relações Lógicas
 
Terminologia, 69
 

Relações Ontológicas
 
Terminologia, 69
 

Relatório (Sentença)
 
definição, 106
 



  

    
   

 
   

 
  
 
  

 
  

    
  

  
     

 
     

    
   

  
 

  
  
 

   
     

 
    
  

   
 

      
    

  
  
  

    
 

     
   

    
   

  
   

  
    

    
 

  
  

 
  

   
    
   

  
  

   
        

    
 

  
   

  
  
   

    
 

    
 
    

      
   

  
 
    

  
  

  
     

   
   

   
     

  
    

   
     

   
  

   
  

   
    
   

    
   

    
   

    
   

    
   

      
 
   

  
   

    
  

289 

Requisitos Funcionais para Registros
 
Bibliográficos. Ver FRBR
 

Retroatividade
 
Norma Jurídica, 36
 

Revigoração
 
exemplo, 125
 

Revocação
 
definição, 47
 

Sentença
 
estrutura, 106
 

Simple Knowledge Organization System.
 
Ver SKOS
 

Sinonímia, 48
 
Sistema de Classificação. Ver também
 

Classificação
 
Classificação Decimal de Dewey, 44
 
Taxonomia de Lineu, 46
 

Sistemas de Classificação
 
tipos, 43
 

SKOS
 
constructos, 86
 
definição, 86
 

Sobrecarga
 
relacionamento taxonômico, 92
 

Subordinação Lógica. Ver Relação Lógica
 
(Terminologia)
 

Subordinação Partitiva. Ver Relação
 
Ontológica (Terminologia)
 

Súmula. Ver Jurisprudência
 
Superobra
 

necessidade da entidade superobra. Ver obra
 
Taxonomia de Lineu, 46
 
Técnica Legislativa
 

definição, 115
 
histórico, 115
 
LCP nº 95, 115
 

Tempo
 
comparação. Ver Período de Tempo
 
Norma Vigente, 36
 

tempus regit actum, 36
 
Teoria do Conceito
 

definição, 70
 
Teoria dos Conjuntos
 

criação, 98
 
Teoria Geral da Ordem
 

pontos de vista, 133
 
Terminologia
 

definição, 65
 
histórico, 65
 

Termo
 
classificação, 66
 
definição (Terminologia), 66
 
relação com conceito, 66
 
unidade terminológica, 66
 

Termos Jurídicos
 
caracterização, 29
 
classificação (Maciel), 67
 
LCP nº 95, clareza, precisão e ordem, 68
 
necessidade de glossário, 35
 

Tesauro
 
definição, 49
 
Design Pattern, 142
 
funções, 50
 
matemática, 97
 
matemática, modelo, 97
 
tipos de relacionamento, 50
 

Tipo
 
Ontologia dos Universais, 95
 

Tipologia
 
extensão do MGR, 217
 
Modelo Genérico de Relacionamentos, 166, 201
 

Tipos de relacionamento
 
Tesauro, 50
 

TMTab
 
plugin Topic Map, 142
 

Topic Maps
 
constructos, 85
 
definição, 83
 
Índice Alfabético e Remissivo, 84
 

Triângulo da Significação
 
de Saussure, 70
 

Triângulo de Referência
 
de Ogden & Richards, 70
 

Triângulo Semiótico
 
de Charles Pierce, 70
 

Unidade de Documento
 
Unidade de Informação, diferença, 136
 

Unidade de Informação
 
definição, 135
 

Unidade de Informação
 
granularidade, 136
 

Unidade de Informação
 
escolha do termo, 137
 

Unidade de Informação
 
características no MGR, 174
 

Unidade de Informação
 
relacionamentos no MGR, 186
 

Unidade de Informação
 
detalhamento no MGR, 187
 

Unidade de Informação
 
extensão do MGR, 212
 

Unidade de Informação
 
nova acepção para o termo, 231
 

Universais
 
Ontologia dos, 94
 

vacatio legis 
Norma Jurídica, 120
 

Versão da Norma Jurídica
 
identificação, 213
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Veto	 Pré-coordenação, 49
 
processo, 49
 Parcial e Total, 114
 
Sinonímia, 48
 Vocabulário Controlado 
tipos, 49
 definição, 47
 

XSL-FO Homonímia, 48
 
Projeto Coletânea..., 157
 Pós-coordenação, 49
 


